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•
40,08 DO Popaa LatuaLavrro :
Decretot.;. 7,e, que autoriza Góváriio • à dar installação adi predio

de qtie posta dispor á Acideinla Er:141101ra de Lanem.
DeCreto 0,, lèt, que -yecin'heee come de iniiticeer ocMI os diplomas

co'nféridoel Pela Escoa Polyteehniea de S. Paulo.
Acros no PODED. Execurrvo:
Decreto n. 3.835, qtte approve novo plano para os uniforme, da bri-

vida policial, da Capitai Federal.
Ministerio da Justiça e Negocio* Interiores-- Decretes de 8 de cor-

rente.
8DODEnD.1411, De ESPADO:

liffidaterio da .Itistiça e Negocio, Interiores 	 Expediente de 8 do
corrente da Directoria dá Justiça.

Mialsterici da FazendaTitulos e portarias de 8 do corrente—íxpe-
diante de 8 do corrente da Directoria do Expediente do Thesotiro
Federal Qtladro sobre o papel moeda	 Recebedoria.	 .

Minieterio da idarieha •=: Portaria de 8 de . eoiTente — Requerimento
deirpachado.',

Ministarie da Guerra	 Portaria de 10 do "corrente — Requerimento
desPacbadoe.•

Miniateild dzi,Indneti4a, Viação e dbras Publidas — Expellente de 10
do corrente: da Directoria Geral h Contabilidade — Poil,arlas de 8
e expediente de 7 e 8 do corrente da Directoria Geral da Industria
—Portarias e expediente de 10 do correntes dá Directoria Geral de
Ohms e Viação Ditectoria Geral doi Correia'.

RIViDiN8 POSLMAI L-Rendimento. da Alfandega do Rio de Janeiro, da
Recabedciria e dá Recebedoria do Êstkdo de Mina* Geraes na
Capital Federal.

/Urram' ai Avisos.
Piau Cotemeacx.t.L.
SocreSsimi szvottverse--Balanbo do Banco de Credito Rural e Inter-

nacional.
•

AC%  PO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 726—DE 8 DE DEZEMBRO DE 1900

Autoriza o Governo a dar permanente inetallação, em pred,io publico
de qutopossa dispor, á Academia Brasileira de Lettrae, fundada na
Capital da Republica; e decreta outras providencias	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Faço sa,ber • qiie o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

a resolução seguinte :
Art. 1. 0 Fica o Governo autorizado a dar psrnianente

lação, em predio publico de que possa dispor, á Academia Bra.-
zileira 4, Lettras, fundada na Capital da Republica para az
cultura . e desenvolvimento da litteratura nacional..

Art. 2.° Serão impressa.á na Imprensa Nacional as publicaqões
(Acima da Academia p as . obras de escriptores brazileires fal-
lecidos, que alia houver reconhecido de grande valor e cuja
propriedade esteja Prescripta.

g 1.0 A propriedade das edições referidas pertencerá. á Nação,
devendo parte delias ser remetida á Academia e ás bibliothecas
Mantido pela União e pelos Estados.

g 2.* As publicações acima alludidas serão feitas sempre-
juizo dos trabalhos a cargo da Imprensa Nacional.

Art. 3.° A Academia gozará da franquia postal.
Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.

Capil.al Federal, 8 de dezembro de 1900, 120 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Epitacio .pessoa.

DECRETO N. 727—DE 8 DE DEZEMBRO DE 1900

Reconhece como de caracter offloial os diploma" conferidos pela Escola
Pojyteohnica de 8. Paulo

O Presideett5 'da Republica dos Estados Unidos do Bratil
Faço Saber que o. Cengresso Nacional decretou e euFiaricCiono

a reddinIío seguinte:
Art. 1.° São reconhecidos como da caracter Oleia', em todo

o territoriá da tJülõ.q, para toaos os effeltos legaes, oh diplomas
conferidos pela Escola.Pcaytechnica de S'. Paulo. 	 -
• t

Paragxapho mico, Nos estabeleciniegtos. federaea de enihio
superior sao vâJidos os.eiameá prestados na meérád escola.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario. • •
' Capital Fedeíal, 9 de dezembro de 19130, 12° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.'
Epitacia Pessoa.

AMOS po PODER MOTIVO •
Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a

resolução do Congrasso Nacional constante do decreto n. 726,
desta data, e que autoriza o Governo a dar permanente instai-
laça°, em predio hublicsa do que possa dispor, á Academia . Bra-
zileira de Lettras, fundada na Capital Federal para a cultura e
desenvolvimento da litteratura nacional, e dá. outras provi-
dencias, eaba-me devolver dous dos respectivos witographes que
acompanharam a mensagem n. 61, do 30 do novembro findo.

Capital Federal, 8 do dezembro da 1930.
M. FERRA.Z DE CAMPOS SALLES.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a re-
solução do Congresso Nacional constante do decreto n. 727 desta
data o que reconhece como de caracter official em todo a terri-
tório da União, para todos os effeltos legaos, os diplomaa confe-
ridos pela Escola Polytechnica de S. Paulo, cabe-me devolver
dons dos respectivos autographoe que acompanharam a men-
sagem n. 64, de 3 do corrente mez.

Capital FedeS.1, 8 de dezembro do 1900.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

• DECRETO N. 3.835—DE 24 DE NOVEMBRO pE 1900 ()
Approva adro plano para os uniformes da brigaga policial da

Capital Federal

" O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil :
Resolve approvar o plano; que a este acompanha, 'Para os

uniformes da brigada policial da Capital Federal, assigDado
Pelo. Ministro de Estado da Justiça e . Negoolos Intériores.

Capital Federal, 24 de novembro de 1900, 12° da República.
M. FERRAZ' nt CAMPOS SALLES.

• Epitacio Peada..

Plano para os uniformes de brigada policial da Capital Federal
a que se refere o decretou. 3.883, desta data

OPPIOIAES EPPECTIVOS

io uniforme

Capacete ou kepi com penacho, dolman com alamares; dra-
gonas, calça cem galão,. lavas de pelam cór dá castanha,
espada, talim, dador dourado, botinas cedi salteiras, botas com
esporas para os ofticiaes montados, quando a caVallo.

Reproduz-se por ter sabido com incorrecções.
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.20 uniforme

Kepi, aplman com platinas, calças com listra, ou de brim
branco, talim e espada, fiador de rotroz, luvas de camurça
branca ou de fio de eseossia, botinas e botas com esporas para
os offieiaes montados, quando a eavallo.

3° uniforme

Kepl, tunica, calça com listras ou de . brim branco, talim q
espada, fiador o luvas do 2° uniforme, botinas ou botas com
esporas para os officiaes montados, quando a cavallo.	 •

ESPECIFICAÇõES

Capacete

De adhereate coberto de panno mescla, com uma cinta encar-
nada de 0°1 ,03 de largura o um ventilador preto do cada lado
pala dupla comprimida e envernizada de preto, a parte anterior
de foram semi-Circular com 0° 1 ,05, na maior largurae a parte
posterior do fórma rectangular com 0°1 ,055 de largara d os un-
gidos ligeiramente arredondados.

Na parte superior da copa e' da frente para traz terá um
morrido de metal dourado, toado em relevo, dos lados, uma
guarnição de folhas e fruetos de carvalho. Na parte superior do
Morrido e na frente levará unia pequena oliva de metal dou-
rado &lisa com 0 11 ,03 do comprimento, com um pennacho de
crina em forma de coqueiro e medindo de altura 0 111 ,03.. Terá
ainda um outro pennacho, tambem de crina encarnada, eahindo
para a parte posterior até a altura das espaduas, preso o ex-
%rpm° no interior do mesmo morrido.

O emblema da frente será de metal dourado o ' formado por
uma ramagem de folhas de carvalho e de louro, tendo essa ra-
magem 0,°,055 na sua maior largura o encimada por uma es-
trella, de 0 01,02 de diametro : no centro da ramagem um circulo
azul contornado por 21 páquenas estrellas em relevo; sobre esse
circulo serão collocadas duas espadas cruzadas de metal branco,
com as pontas para cima o com O v°,02 de comprimento.

Dos lados, sobre a cinta encarnada e a meia distancia das ex-
tremidades das palas, haverá carrancas do metal dourado com
0,0,032 de diametro e prendendo fitas de escamas, Umbela de
metal dourado e foscas, cuja largura ire progressivamente
diminuindo até o meio da frente onde se unem as duas, fitas por
anele de um feno com 0 ,°,010 de diametro ; partindo da pala
posterior e passando pelo cantei) haverá um 'friso de metal
lavrado qtie se prenderá á, parte posterior do morrido, asseri-

' ando este sobre urna cruzeta, do metal dourado e lavrado,
preso á parte superior do capacete.

SOmento a cavallaria usará capacete.

Kepi

De panno mescla, tendo 0 111 ,1 de altura em toda a volta, copa
chata, Com- vivo do mesmo panno em volta, sendo o diametro
da copa maior 0',02 que o diametro da cabeça.; cinta de panno
encarnado de 0 m,04, do altura, tendo na parte inferior um
debrum de panno mescla.

EaSa cinta será contornada por tantas tranças douradas de
0,11 ,004 de largura, dispostas, pa,rallelamente, quantos forem os
pastos já obtidos. Os quartos serão guarnecidos de tres das
mesmas tranças, sendo as lateraes entre dous ventiladores
pretos. No fundo da copa haverá ta,mbem uni ventilador com
um enfeite da mesma trança em tres ordens parallelas entre si,
forrando seis voltas.

Na frente - um emblema com uma cercadura formada por
dOlIM ramos de louro e carvalho, bordado a ouro sobre- fundo
encarnado com "04 do altura e largura maxima de 0°1,055.
encimada do uma estrella com 0 111 ,01 de diainetro bordado a fio
de prata.

_Este einblema terá no centro um circulo de velludo azul corfi
Orn ,02 7 de raio, contornado por RI pequenas estrellas brancas ;
sobro o,:ate eireulo será colfocrado o numero do batalhão, em
metal bruco, tendo cada algarismo 0 11 ,015 de altura, como
distinctivo da infantaria ; ou duas espadas cruzadas, com as
'pontas para cima, com 0°, ,02 de comprimento, como distinetivo
da cavallaria ; ou, 'uma, esphera com os circules e meridianos
com 0°1 ,007 de raio, como clistinctivo dos officiaes do estado-
maior ;' duas ;pennas cruladas com 0 ,°,02 de comprimento,
com as pontas para baixo, corno distinclivo dos officiaes da con-
tado-ria.	 -

pala de sola envernizado, do prato, inclinada sobre os olhos,,
atfactando a forma de' telha e com 0 w ,045 do largura no meio,
tendo na parte superior, um cordão dourado em forma de corda
de 0111 ,005 do dia,metro, com deus passadores, tambem dourados,
sendo esse cordão preso nos extremos por does botões pequenos
do uniforme.

OS medicos e plarmaceuticosusarb o mesmo kepi, sendo, po-
rém,a cinta de paniió er1:1.arnado substituida por ama de velludo
c& de vinhó e terão como distiacti vos , no emblema da froute
os medicos Ma caduceu 'de 0 11 ,02 de elm1prin1ento! bordado a flo
de prata e era sentido horizontal no centro do circulo de
velludo azul ; os pharmaceutieos arria amphora com "015 dg
altura, tambem bordada a fio de prata, em sentido vertical,

Pennacho

Encarnado, de pennas, inclinado sobre a pala do kepi e em
fôrma de chorão, tendo uma haste de metal com uma rosa na
parte inferior para ser atarrachada a uma pequena porca na
parte interna da armadura do emblema do kepi.

Dragonas
•

Com pala o palmatoria de metal dourado e brilhante, for-
radas do panno azul ferrete.

A pala será direita o com os angulos cortados na parte su-
perior; terá 0°1, I de comprimento, 0 1n .Q4 de largura e quatro
ordens de escamas com 0 ,11 ,015 de largura cada uma. Será
guarnecida de deus frisos parallelos do 0%002 de largura em
relevo e lavrados em ãrma de eanotilho.

: .A palma,toria será de forma elliptica . com a superficie con-
vexa, contornada por uma eannelura em relevo com 0° 2 ,013 de
largura, rematando em fórma circular do um e do outro lado
da, pala ; essa cannelura será circulada por uma serrilha de

• 0°1,002 de diametro e uma roca de fio fosco e brilhante de
"008 superposta á serrilha.

Franjas de canotão torcido em duas ordens, sendo' a dxterior
de "OS e a interior de 0 111 ,06, para os offieiaes superiores ; do
ea,notilho em tres ordens para os otileiaes subalternos e,capitães,
tendo para todos 0%070 do comprimento.

-	 Dolnzan

De panno mescla, devendo o comprimento a,ttingir ao começo
• da primeira phalange do dedo pollegar, estando o braço esten-

dido. Abotoado no centro por colchetes ou botões pretos
°ocultos, com.duas ordens lateraes de sete botões grandes na
frente ; abertura ao lado esquerdo para dar passa,gem ao copo
,fla espada, quando presa ao gancho do talim. Gola em pé, da
mesma fazenda do dolman, com as pontas direitas, abotoada
por colchetes e debruada de panno encarnado na parte superior,
tendo, 0 1°,04 de altura e does trapesios, lambem de panno encar-
nado, em cada uma das extremidades, das quae,s ficarão equi-
distantes "055. Canhão das mangas de panno encarnado com
0°1 ,04 do largura, tendo na parte inferior um dobrara da largura
de 0°1,007 panno mescla e dous botões pequenos do uniforme
presos á costura da parte trazeira.

Divisas de galão dourado com "01 do largura em torno das
mangas, sendo a primeira junto a parto superior do canhão.

Acompanhando as costuras das costas, sem comtudo attingir
a cava das mangas, em toda volta a partir da base da gola terá
uma guarnição dupla de cadarço do lã preto com "018 de lar-
gura; essa guarnição acompanhará a abertura do lado esquerdo,

iformando disposição symetrica do lado direito e uma linha que-
brada, por una só eadarço,em forma de W invertido no extremo
inferior das costuras das costas, tendo doas pequenos botões do
uniforme nos vertices dos angules, cujas aberturas ficam para
baixo, formados pelo W invertido. .

Ornará a frente do dolman essa mesma espoai° de cadarço
que, partindo dos colchetes ou botões occultos do centro, vol-
tará a alies passando por - fora, dos botões lateraes, formando
ordens duplas em sentido horizontal e todas parallelas entro si.
Toda a guarnição dupla que enfeita o dolman terá no centro
um soutaehe preto de 0'11 ,002, com excepção das guarnições ho-
rizontaes da frente que serão apenas contornadas do mesmo
soutache formando uma volta por fora dos botões lateraes.,

Em cada unia das extremidades da gola será eollocado o
numero do batalhão, erro metal branco, tendo cada algarismo
0',015 de altura, como diTtinctivo da infantaria ; duas espadas
cruzadas com as pontas para cima com 0,02 do comprimento,
como distinetivo da cavallaria ; esphera cora meridianos e cir-
calos com 0,007 de raio, para distinetivo dos officiaes do estado-
maior ; duas pennas cruzadas com 0%02 de comprimento, com
as poetas para baixo, distinetivo dos °Moraes da contadoria ;
caduceu com 0 ,11 ,02 de comprimento para os medieos e amphora
com 0°1 ,015 de altura para os pharmaceutieos. Estes distinctivos
devem ser todos bordados a fio de prata, sendo-o de medico no
sentido horizontal e o de pharmaceutieo • no sentido vertical.

Os vivos, canhões e trapesios du panno encarnado do dolman
serão substiiruidos por velludo côr de vinho para os medieos o
pharmaceuticos.

Mamares

De cordão do ouro, redondo, prendendo-se nos botões de una
a outro lado do dolman, com uma passador de fici de prata de
cada lado e um maior. no C3ntro.

•
Tunica

De puno ou flanolla me3c1a; tendo a forma do blusa, mas
um pouco esrreita na cintura, sendo a frente debruada do en-
carnado, com urna ordem de sete botões abotoando-a o com aber-
tura ao lado esquerdo.

Gola, mangas com cantão, divisas e distinctivos em tudo
iguaes aos do dolman ; platinas da mesma fazenda com debrum
encarnado, abotoada junto á gola por um botão pequeno do uni-
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forme, e tendo, contaanando-as, dom trancelins dourados pa-
rallelamento dispostos ; os officiaes de. cavallaria, porém,

• usarão de Platina de metal branco ens. fórina de rapesios o
compostas de anneis entrelaçados, terminando em um só _armei
um pouco alongado que se prenderájunto á base da gola, como
as de panno, ao pequeno botão do uniforme.

Para os medicos e pharmaoeuticos,comonodolman, os vivos,
canhões e trapesios do panno encarnado serão substituidoe por
voltado cair de vinho.

Platinas

. De metal dourado, forradas de panno encarnado, deixando
ver um debrum da mesmo patino em fôrma de trapasio, arre-
dondadas na parte. superior e ligeiramente curvas ena toda a'
extensão, com 0°3,035 na menor largura e 03°,056 na maior ; di-
vididas no sentido da largura, a partir da parteasuperior para
a infarior, por frisos parallelos, em relevo e equidistantes, ata
dom terças de seu comprimento, ornadas nos intervallos dos
frigia de pequenas estreitas, tambam em relevo, tendo na part3
'inferior uma estreita do metal branco do 0 0 01 de diametra o
, na parte superior una pequeno betão liso, lambem de metal
branco. Serão contornadas por une friso liso, em relevoada lar-
gura de 93°,006.

Para os médicos e pharmaxeuticoS será forrada de voltado
a5r de vinho, deixando ver um debrum do mesmo voltado.

• Calça

De puiu mescla, direita o do largura regular
'
 tenda ao

longo, das cotaras oxteriores e no panno da frente duas listras
de patino encarnado' de 0133 ,025 de largura ; distantes uma "da
outra 0,0l5; entre as duas listras terá um galão de ouro de
0 131 ,015 de largura.

Para 'os medicos e pharmaceuticos as listras de panno en-
carnado ' serão substituidas por "velludo côr do vinho.

De panno mescla em tudo igual á anterior sem o galão entre
as duas listras encarnadas.

De brim branco, lambem como a anterior, mas sem listras.

Espada

Da C°33,83 a um metro do comprimento, com os copos e bainha
de metal branco ou prata ingleza ; os copos serão lisos e fe-
chados e terão em relevo as armas da Republica ; a lamina
será de 0 ,13 ,02 de largura e a bainha de 0",025, com duas braça-
deiras com offia.es, tendo ponteira de aço soldada na extremi-
dade. .

'Fiado'r
De cordão do ouro com 0',004 do diametro, tendo uma borla

em fôrma de pera, encanastrada de fio de ouro ; medindo
0°3,035 de comprimento o 0°3 ,02 de diametro em sua maior
grossura ; em cima dessa borla haverá um botão do ouro
espigado de 0°1,01 de altura o igual dinanotro ; o remate será
feito por urna maçaneta de fôrma, conica. de "02 do carnpri
mento o 0a,02 do diarnetro na base ; a franja terá Or°,06 de
comprimento e será do canotão de 0 .1 ,1506 para os &Ti iiass
superioras o de canotilho para 03 subalternos e capitães.

Do •retroz de seda preta e encarnada do mesmo feitio o
dimensões do anterior.

Talim
Do couro da Russia preto, com 0 a,03 do largura, qu de

cadarço de lã, da mesma largura ; chapa da frente de fôrma
circulai' e de encaixo. •

•Terá dons passadores moveis com 0a,015 do larera e com uma
abertura de 03°,007 de diametro dos quaes penderas guias duplas
e roliças com 03°,b37 de diametro, cobertas do mesmo couro do
talim. Cada guia terá, um passador de metal liso com 0°3,015
de 'altura.

O passador do cinto a que se prende a guia mais' curta terá
pendente um _gancho de metal roliço com á fórma do cobra,
para pendurar a espada que se prende ais guias par meio de
passadores de mola, por cujo olhai passará o cordão que fnma
cada 'uma delias.

Os officiaes de cavallaria, Os do estado-maior e os montados
de infantaria usarão pasta de couro envernizado de preto,
com CO33,25 de altura e 0°,2 na maior largura, a qual será presa
á parte posterior do talim por tres guias iguaes ás da espada,
porém singelas.

No centro da pasta, em uma cercadura de louro e carvalho
encimada por uma ostrella, tudo de metal amarello, haverá, o
distintivo de que usam 03S03 Ofilema3s; a ca,vallaria, porém,

. terá, salienta duas espadais cagadas, com os copos para baixo
e ama estreita um pouco aci rtia daaboatara da angulo formado
pelas capada,

Batas
De couro da Rtissia, (Nano estrelai e sem recortes na abertura,

abanando até pouco abaixo dos joelhos.

	

Botinas
	 4

Lisas e inteiriças de bezerío, verniz ou couro da Russia, sem
gaspeas nem bordados.

Esporas

De metal branco' com o arco abahuladó e lavrado Pala, parte
externa, com "01 de largura; d cachorro ligeiaarnante 'voltado
para baixo, tendo 03°,03 de comprimento, o a roseta igual-
mente 0, 3,133 de diaanetra. Serão prosas ao tacão das botas por

: duas correiaa do c atro da. Russia 0,a0l5 de largura; pas-
sando uma - pelo concavo da sala, outra por cima do peito do
pé e prendendo-se do lado exterior em urna tivella, tombem de
metal branco, presa ao arco das esporas. Estas terão duas cor-
rentes do MY3010 metal presas á base do cachorro, as quase se
abotoarão 'na frente da bota sebra o peito do pe.

&aleiras
•

De metal amarallo, lisas, com a. mesma Derma das esporas,
adaptadas ao tacão das botinas, onde ficam presas por um
espigão com cabeça, atarrachado no cachorro.

Observações	
•

Os botões para todos 03 OffiCia39 da brigada serão de metal
dourado e da suparfiaie coavam cara 0,°392 e 0, 413 I de diametro,
circulados do duas orlas polidas e brilhantes, entro as quaes
haverá 21 pequenas astrallas-polidas e em relevo ; na centro do
Mão haverá um globo C3Ill 03 eireulo3o meridianos lambem
pelidos e em relevo, sendo todo o rasto da supsrficie do botão
fosco e granitado. •

Os mo Heine pharmacauticoe, porém, usarão botõae de super-
flete granitada e rasca, com a mesma fôrma e dianietro dos
botões dos outros OffiCia39, tendo sobre 12:331 supartici3 os distin-

_ativos respectivos.
03 offiebass de cavallaria o os montados de infantaria usarão

poncho de pánno azul ferrate, forrado de baetilha encarnada,'
alcançado o comprimento até o meio do cano das botas ; a
abertura terá o comprimento de 0°3,28 e *de 'largura 0 1,04; fe-
chado com traa botões grandes do uniforme ; a gola medirá
0,005 de altura e a alia se prenderá um capuz por meio de pe-
quenos botões de massa preta ; a abertura sara guarnecida de
tantos galões de "005 de largura quantos os da divisa.

Os officiaes de infantaria usarão capote de panno azul-ferrete
cora cintura o presilha, forrado de baetilha preta, cobrindo até
a metade das pernas, abotoado com seis botões granito do uni-
forme k gola em pé, á qual. se  prenderá o capuz por MOIQ de
pequenos botões de massa preta ; com abertura sobre o quadril
esquerdo para dar passagem ao copo da espada; aberto na parte
posterior, mas podendo fechar-se por meio de pequenos botões
oecultos e tendo em volta doe canhões tantos galões dispostos
parallelamente, com a largura de 0°3,005 e com a separação de
0,003, quantos os das divisas.

Os offistaes de cavallaria e os montados de, infantaria usarão
barbicacho de retroz de seda azul-ferrete can dous passadores°
a 'mira da borla douradeatendo a pera 0°3,02 de diainetro na base
e a franja da borla. "08de comprimento.

• Os officiaos do estado-maior, quando em serviço, terão nos I°
e 2° uniformo ajaulares do cordão dourado com agulhetas pra-
teadas, pendentes do braço esquerdo para o primeiro botão do
lado direito do peito do dolnian.

O veterinario asara *anate o 3° uniforme do officiaes de
cavallaria, tendo nos ante-braços, bordado a fio do ouro, um V
com a dimensão do 03°,03.

Semento os °ateiam montados, quando a pé, usarão d3 saltei-
ras nas botinas.

Officiaes reformados

Usarão dos mesmo aniformes dos offielaes 'effectivos,, não
tendo, porém, distinctivos do natureza. alguma na gola do (Lot-
man e no emblema do kepi.

O fliciaes honorarios
Terão os mesmos uniformes dos (Abates offeetivos, sendo,

porém, substituidos por velludo prato os trapozios da gola, e o
canhão e acamado das mangas do dolman o tunica.

As listras encarnadas da calça serão ..-ambem substituidas por
cadarço de lã preta, do 0°3 ,02 do largura.

Não usarã.q distintivo algum n1 gola da farda; oemmebleima a;do kapi será de (Ua,n oval e s3bra fano, de patino se
tina uma cercadura de louro e carvalho encirnada par.utn,,a es-
trena, com Ires raios partindo da cada angulo reanwran ta sendo
tudo bordado a ouro. No °antro uma elikase de' panno verde,
atravessada transversalmente da esquerda para a direita e docima para baixo par uma faixa de panno azul, guaraeCidaaambas por fio de cordão do ouro.

Os (Alçam etraosivos que tiveram /meras superioras
seu posto poderão luar nos seus uniformes as dl
doe tesa essas honras, tendo,poréin,nos a.nee,-baaa
bordada a tio de prata com tee ,01a de djametzo.
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PRAÇAS DE PRET

Cavallaria—Grande unifornte

Capacete com pennacho, dolman, platinas, calça bombacha
com listras, banda, divisa de galão, gravata, luvas brancas de
aLgodán, perneiras, Minas e esporas.

Pequeno uniforme
.„.

Kepi cota ou sem capa branéa, tunica de panno ou da brim
pardo, calça de panno ou de brim branco ou pardo, gravata,
platinas, banda, divisas de panno, luvas braricas de algodão,
perneiras, botinas e esporas.

Infantaria—Grande uniforme

Kepi com tope, dolman, platinas com froco de lã, calça á
bombacha com listras, banda, divisa do galão, gravata, luvas
brancas de algodão, polainase botinas.

Pequeno uniforme

Kepi com ou som capa branca, tunica de panno ou de brim
pardo, calça de panno ou de brim pardo ou branco, gravata,
banda, divisas de . passo e botinas.

ESPECIFICAÇÃO

Capacete

Como o dos officiaes, tendo de metal ama,rello as poçiti quo
para aquelles sã,o douradas e sendo as escamas lisas em vez de

Kepi

Como o dos officiaes das respectivas armas, tendo, em legar
de trança dourada, trancelim de lã, encarnada mis quartos e
na copa do kepi.

O emblema será de metal amarello com 0°,06 na pua maior
largura, tendo o circulo azul 0°,035 de diametro.

O cordão de ouro da frente será substituído por uma fita de
couro envernizado de preto, com 0°,01 de largara, sendo dis-
tantes 0°,05 das extremidades duas tivellas de metal amarelo.

Dolman

De panno mescla, igual ao dos officiaes, contornado, a partir
da base da gola, por uma guarnição simples de cadarço de lã,
preto de 0°,012de largura ; essa guarnição cobrirá as costuras
das costas e acompanhará, até a altura de 0°,2, as co gtarae la-
teraes, formando enfeite symetrico. O ornamentb horizontal
da, frente será de cadarço de lã encarnado com a mesma largura
do cadarço preto.

Os distinctivos da gola serão de metal branco.
Tunic,a

De panno mescla, identica á dos officiaes, sendo, porém, as
platinas contornadas de souta,che de lã encarnada e os distin-
ctivos da gola de metal branco.

De brim pardo igual á anterior, sendo os vivos de panno en-
carnado substituidos por ganga da mesma cor.

Para as praças de cavallaria as platinas das . tunicas serão de
metal amarello formadas do anneis entrelaçados, prelos As
éosturas dos hombreiros das mangas e a um pequeno botão do
uniforme junto á base da gola.

Platinas (para c.apanaria)

De mota! amarello,toda escamada,afrecta,ndo a fôrma de telha
na parte inferior e ca,hida até o meio dos hombros. seguindo a
direcção das costuras dos hombreiros até a cava das mangas.
tendo nessa parte Cwi 3O21 de largura. Pala direita com 01%03
de largura, tendo na parte superior um pequeno botão do uni-
forme e os angulos cortados e,a dons terços de seu comprimento,
uma estrala de metal branco com "Ol de raio.

Platinas (para infantaria)

De metal u.inarello, lisas e guarnecidas do um enfeite singe-,
lado, affectando a fôrma de tolha na parta inferior, onde terão
tim canotão de froco de lã encarnada. com  Ow,02 . de altura no
meio e afinando para as extremidades; esse froéo terá do com-
primento O ra,21 correspondo tte á largura da parte inferior da
platina e cahirá até o moi 1 dos hombros, seguindo a direcção
das costuras dos hombreiros até a cava das mangas. Pala di-
reita com "02 de largura, tendo na parte superior um pequeno
botão do uniforme e os angulos cortados e a dons terços de
Sou comprimentO uma estrella de metal branco com "01
de raio.

Tdpe

De froco de lã encarnada de GnI ,n4 de altura sobre uma oliva
de metal amsrallo e lisa com 0%03 de comprimento, tendo uma

pe'quena haisla com rosca no extreniri para ser atarrachakla
em unia, pequena pbrea presa na parte interna do érnlyletha
do kePl.

Gravata
De COUTO envernizado de pretu.

Calça

De panno mescla, á bombacho, eahindo em dobras sobre as
perneiras ou polainas, tendo, no extremo, elastico ou fita de
cadarço para ponder á perná; ari longe dás tonturas exteriores
listras como nas do odiciaes no segundo -uniforme.

De palmo mescla, identica 'á dos odlciaes no segundo uni-
forme.

De brim branco ou pardo, como a anterior sem as listras.

Banda

De' malha de retroz de lã encarnada, nomlidias em Drriia
de pérá,'cOlierta, de torõal de lã, da mnina riár, tendo 0°.5à de

• comprimento e 0°,03 (em feu Malrir eametro 1 aVigd pera
terá rim borue de 0°,01 de diáinetrõ e de igual altura.'

O remate serã, feito em uma maçaneta coriicá de (lm,002'de
diametro. Franjas encarnadas de retréz 4á lã Virada ' com
0°,2 de comPrimerito:

Divisas

De galão de ouro dá 0°,012 de largura, C.Osillar3 si-,ds.re palpo
encarnado e indp da costura isterao, O, externa das mangas, em
fririna, dç angulo agudo, com o vertice para balito,.distando a
bissectriz desse angulo 0°,15 dá costura dos honibro.

De pa,nnO encarnado, cosidas sobre pa,nno metida, tendo a
mesma largura e a mesma frirma da de galão de mim.

Perneiras
De sola envernizada de preto, semelhante ao cano de b;ta de

montaria, tendo na parte inferior e anterior uma correia' que
paesará, pelo concavo da sóla da botina e se prenderá a unia
fivela do lado exterior do cano.

Botinas
Do bezerro, inteiriças e lisas.

Polainas	 . .
De couro amarello e abotoadas do lado exerno por meio de

presilhas com fivella,s, devendo o comprimento attingir até o
meio da perna e sendo bem justas.

Esporas

De metal amar dlo com o arco achatado; sendo, quanto ás
dimensões e disposições, identicas ás dos ofliciaes,

Não teein a corrente de matai .que se prende na frente stibre o
peito do pé.

Observações
Os botões serão convexos e terão 0°,02 e 0°,014 de diametro,

com Om,098 e Ocb ,008 de altura, inteiramente lisos e forrados de
latão.

Os sargentos ajudantes e suareis-mestras usarão de todas as
poças dos uniformes dos offibiaes dos seus corpos, tendo, porém,
bordadas ou fabricadas de retroz cor d3 ouro as partes ou peças
que para aquellos forem-n'o a fio de ouro.

Terão um globo de metal amarallo com O ni.,025 de dipsnetra,
os sargentos ajudantes no an ;o-braço direito e os gUa,rteis-
mestres no esquerdo.

Usarão bInda os ofliciaes 'inferiores, com excepção dos sar-
gentos ajudante e quartel-mestre.

Os musicos usarão no grande uniforme um peitilho encarnado
abotoado nos botões da frente do dolman, tendo sete ordens
duplas de galão de prata da largura da O zn,01 em sentido hori-
zontal o paralelas entra si;esgas ordens dá galão serã,O guarnnci-
das de um sniT4che prateado.

Os capacetes, kopts e topes serão iguaes aos das demais praças,
sondo de metal branco as parzs que nelleS são de Metal ama-
relo, com excepção, porém, da ramagem do embica:1'i do capacete
o do kepi, devendo ser neste substituida a fita de Couro enverni-
zada da frente por um cordão prateado da grossnra 6.06,004.

No grande uniforme este kepi terá o enfeite do fundo da copa
e as guarnições dos quartos de Macho de prata de, bei ,flat de
grossura.

Sobre ás platinas do grande uniforme, que tamisem serão
iguaes á3 das o.itras praças, sendo, porém., do metal branco,
terão uina lyra de metal amarelo, em voz de estrala.

Os botões, tanto para o grande como para o pequeno uniforme,
sorão brancos, com as mosma.s dimensoes dos botões das Outras
praças e com a sup3rficie convexa e polida, tendo sobre ella uma
lyra em relevo.

O diseimetivo para o e mtro d) emblema it) capacete e do kepi
será uma lyra da metal branco e .) as 0 ,11 ,02 de altura e . para augola.
do dolman e da tunica será o das respectivas armas, lambem
em metal branco.
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O dolman- será como o -das outras praças,- sendo, porém, a
gola,e,o canjaão dan mango; witre sontache de prata de 0.004.
do largura.. 'Aca•leca ã'bora.baclia, ignainaente c a das outras
pragas, tona°, porem, entre as listras cacaria as um Él.a0 de
prata. da largnra	 (';0l5.

O cla,rigsl -terão no gr,ande iiniforme peitilho Aguai aos dos
pS, segdo, poréM,a ordons de gatão aUbstituidas por Ca-

darçO'cip ikazo,i'4.Mcippa, largura klo gaao, e8sás ordens guar-
nacidas dó sontaehe de lã da Mesma cor do cadarço.

Os tambores e cometas usarão tambem 'peitilho no grand,e
uniforme, sendo; poréta, a cor dello; verde-escAlro, e as ordens
que os• Ornam serão de cadarço encarnado do 0f,01 • da largura
e guarnecidos de um soutache tambsm de lã Q da mesma cor
do oiulared:

O pequeno uniforme sará ç mesma que o das outras praças,
tendo 'nos ante-braços um clarim, corneta ou tambor estam-
pados em metal branco, com 0',035 de altura assentado sobre
panam encarnado. 	 •

Tanto • a, infantaria como a; cavallaria usarão correame preto,
tendas, °avaliaria bándoleirWpara prender a clavina.

As'praças de pret usarão e e chos ou capotes semslhantas aos
das °inchou dos seus re,spacli vos çorpos.

As praças -graduadas trato de ' cada lado da abertura do'
ponoho, divostos perpendicularmente a esta e a começar das
costuras; Untais atas de pamio enoaraa.do com Out ,15 . de compri-
meirto Oat,01 . de largura, quaPtas' carre8Pouderan• ia divisas

4ua graduação.
• •	 .

,	 .	 •	 -	 .
Nos capotes as divisas serão collocadas do mesmo modo que

nos dplulans ou tingem.
Os mestres de muidca, ferrador e correeiro, cometas e clarim-

mér e armeiro usarão de bandas e divisas de 10 sargento, sendo
as divisas do mestre de musica de galão de prata no primeiro
uniforme.	 •

Na abertura.do angulo formado pelas divisas serão respectiva-
mente colocados : uma ira, uma ferradura; um outello, uma
agneta, um clarim e uma espingarda, sobre panno encarnado.;
estes distinctivos serão de metal branco e com a dimenCtO
00%035.	 •

As praças de cavallaria usarão barbicacho igual ao dos oiti-
ciam, sendo p,oréna todo elle de retroz de lã preto..	 ,

D/SPOSIÇÕES GERAM

Para. o serviço interno sara permittido aos officia.es, a uao do
ta,mj.ea de brim branco ignaiena feitio ás de pánno mescla, porápat
Rem a? PlatiRaa, os trapezios da gola e o canhão encarnada
das mangas.

O kepi será usado pelos officiaes e praças, quando for deter-
minado, com capa de "brim branco ou do oleado, deixando
Ver o emblema.

Capital Federai, 24 de novombro do 1900.—Epitacio Pessfia.

Winistenp da á ustica Noixoulw

4terictrpa
cor' dieereto 'de 8. do corrente mez, foi no-

meado, de accor,do com a ultima parte do
art. 32 dç.? estatutos annexoS as dieC_Into
n.	 da 8 de eoveRlbpo de '880, Rodolpho
Rcrop,rdçlli para, exercer, por mais 10 annoà,
ologar de pr000mr da 04eira de eseglptura,
4, sola National d,e Bas Artes.

UORRTARIM DE ESTADO

ba:Ánigter.10 da JuatiQ4o N0g4cios
Intori9res
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• mappa do movimento das prisões no mez de novenabro de 1800
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32 7Expediante as 8 de dezembro ao 1900. Passaram do mez anterior 	
Entraram durante o Erni 	

12
22

7
3 1

13 34
•	 •

O

DIRETORIA. DA. JUSTICA Postos em liberdade:'
Remetteram-se
Ao . presidente do. Estado do Cearâ., para os

fine indleados 'no 'art. 8° do reftlámenta
anosa° ao decreto c. 0.880, de 7 de março
de 1	 , a Cópia do termo lavrado a bordo
do. Vaqueta n,acional Olinda por Ocoasião do
fallecinttenato da menor' Francisca, filha de
Jose Francisco. 'da Silva e Rita Silveira da
Conceição 'e hItteral'daquella Estado ;

Ao Aenente-coronel José Theodorõ Lima,
na eqfflarpa. de Batatb.es, no Estado de São
Paulo, 'as patentea do tenente-coronel Joga
Theodora Lima, capitães Antonio Manoel
de Rezende, Condido Pereira Lima e Dr.

Por termo de pena 	 .s
Perdoado 	 e • •

Ficaram em prisão :

Condekomados pelo Jury
,	 pela Camara, Criminal do

Tribunal Civil e Orli:labial 	
andeninados pelo Juizo Federal do Paraná

pela 2' Pretoria 	
»	 99,
» 14'	 »

»	 15'	 )5
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10
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34 9
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Jnaquim Severo Lima, tenentes Eduardo
Ap,mbuja„. Eriiesto Thoodoro Lima e Virgilio Total 	 9 6 3 6 12 34 9
Barbqsa de' Meio Franco e alferes Antonio
Pedro Dernardea, da guarda nacional da

32 7 3 1

14 170
10

• •
•• • •	 1	 I.

14 3 17 14 152

••	 7
2
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•. • •
. •	 2

14 3 17 14 170

•. • •
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referida. comarca; • •
Ao cOronel Estavam Marcollino de Figuei-

redO; na comarca da Franca, no Estado de
S. Paulo, 12 'patentes de officiaas da guarda
naCiona.1 do .dito Estado ;

Ao eóronel Agostinho Dias dos- Santos,
coramandante da 7" brigada de cavallaria
gaardana2cional 4 comarca de Onro Preto,
no 'EStadó de' Minas Geraes, para os fins con-
Venientes é davldáinentó apoadllada, a pá-
twitedO tenente Antonio Francisco Teixeira ;

Ao coronel Antonio Luttorback, comrnan-
dapte 4 lfla brigada da infantaria 4 guarda
nacional da comarca, de Cantagallo, no Es-
tado do Rio de Janeiro, a patente, devida-
mente apostilado., do major Carlos José
Pires.

Observações

SÓ um dos que entraram nada apresenta de anormal.
Dos demais: um bastante a.nemico, os outros, todos, algum tanto anemicos ç além

disso, um apresenta grave hérnia inguinal esquerda cesta anatado de beriberi de fôrma
endematosa, pelo 'que liaixou logo á enfermaria, prognosticando o medico grave»; um
apresenta manchas no pigmento da polle do rosto e das extremidades dos membros siva'
riores, um apresenta a coxa esquerda amputada no seu terço superior; um affecta.do de
gengivite escorbutica e una aff,ebtado de bubão venere° da região inguinal direita conse-

cutivo a cancro venere° e blenorrhagia de que esteve a geotado anteriormente.



~28 - Tenra-feira 11	 DIAR161:011éICIÁL
	 Dezembro 1900

Ministerio da Fazenda
Por-titulo de 8 do Correhte mas, foi exone-

rado, a Sen podido, Antonio Francisco Nu-
nes de Souza do legar de agente fiscal dos
impostas da consumq na 6a circumscripção do
Estada do Rio Grande do Sul.

Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças, para 'trata-
mento de saudo, onde convier

De dons mezes, em prorogação, com o
vencimento a que tiver direitoSto 2° escriptii-
rario da Alfandega de Uruguayana Vicente
Maxim° de Almeida Serra ;

De igual tempo, com soldo, ao comman-
danto da força dos guardas da Alfandega de
Corumbá,* Francisco da Costa • Leito de Al-
meida.

Directoria do Expediente do Thescru-ro
Federal

Dia 8 de dezembro de" 1900

Expediente . do Sr. Ministro:
Ao presidente do Tribunal de contas:
N. 59—Rometi;o-voa, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto n. 3.842, de 4 do
corrente met, abrindo ao Ministorio da Fa-
zenda o credito espacial de 4:978$064, para
pagamento do en sarregado da guarda e con-
servação da fazenda dos Dom Rios, José Joa-
quim Raymundo Sobrinho, no periodo do 17
de julho do 1897 até o fim do vigente exer-
cicio.

Ao.Sr. J. P. Wileman :
N. 88—Tendo sido vertidos polo Brasilian

noview para os idiomas fra.neez, iuglez, al-
terna°, heipanhol o i aliano, segundo me
communicas.os verbalmente, o regulamento
'mandado observas pelo decreto n. 3.732, de
7 de agosto do corrente anno, para o serviço
das facturas consulares, e a nomenclatura
official das mercadorias, au ;orizo-vos a pro-
videnciar no sentido de serem remettidos a
todos os consulados e vice-consulados brazi-
loiros exeinplaras daquellas versões, de ac-
cordo coei o disposto no ar. 34 do citado
regulamente.

— A' Delegacia Fiscal na Bahia :
N. 10—Confirmando meu telegramma do

1 do correnso mez, cloolara-ms, que, não
tendo sido exonerado por abaniono do em-
prego ',Francisco Almeida Sampaio do iogas
do agente fiscal dos imp sos de consumo na
71, circumacripção desse Esado,podois dar-lhe
posse e exercido do dito cargo.

Dia 10

Ao Ministerio da Industria. Viação o Obras
Publicas

N. 187 — Climmunico-vos. para os fins
convonien'os, que, em 12 de janeiro do cor-
rente anno, foi lavrada na Directiria do
Contencioso do Thesouro Federal,, em notas
do tabellião Evaris's) Vallo de Barr a
escriptura de rectificação' e ratificação da
de 18 de novembro do 1893, pela qual Fran-
cisco da Rocha Vez o sua ....ullier fizeram doa-
ção á Fazenda Nacional do terreno situado á,
margem esquerda da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, entre os kilomctros 216x890
e 217x910. em S. Pedro ri Alcantara,
comarca do Juiz do Fora. Estado de Minas
Goraes, como consta do aviso desse minis-
torio, n. 13, do 26 do março de 1894.

— Ao Ministerio da Marinha :
N. 95 — Tendo Manoel dos Santos Rosas,

em requerimento dirigido a este ministerio,
offerocido a quantia de 2:500$ pelo terreno
do extincto edificio da Capitania do Porto de
Corumbá, no Estado de Matto Grosso, rogo
vos digneis de declarar-mo si o terreno de
que se trata é ainda nocessario aos serviços
do ministerio a 170830 cargo ; convindo que,

da h pótliese contraria, providencieis no
sentido do serem enviadas ao Thesongo
informações sobre a natureza 'do mesmo
immovel e das bemfeitorias porventura nelle
existences, afim do que se possa resolver
sobre a sua venda, mediante concurrencla
publica.

— Ao Ministerio da Guerra:

N. 120—Não sendo encontrados no The-
spur° os processos das dividas de exercicios
findos ns. 18.725 a 18.761 a que allude o
aviso desse ministerio, de 21 de julho de 1897,
peço vos digneis de mandar proceder a rigo-
rosa braa na repartição competente, afim
de se dessebrir taes processos, visto que sem
élles não é possivel effectuar-se o respectivo
paganien se, em face do que dispõe a cir-
cular n. 5, de 3 ,de fevereiro do 1883.

N. 364 —Laboratorio Nacional de Analyses.
Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1900.

Sr. ministre—Em additamentó ao officio
n. 263, que tive a honra de vos dirigir em
data de 11 de setembro ultimo, cumpre-The
fazer algumas ponderações sobre o novo
opusculo, que tem por titulo—A questa° dos
.Stnhos po,.tuguezes no Brazil em 1900 — pu-
blicado pelo Sr. Dr. Ferreira da Silva, di-
rector do Laboratorio Chimico Municipal do
Porto.

Nesse opusculo se acham reunidos o tra-
balho do mesmo autor intitulado — O acido
salicylico nos vinhos e uma causa d'erro
sua investigaçao — o officio n. 283, que tive
a honra do vos dirigir com data de 11 de se-
tembro do corrente anno, refutando os prin-
cipaes topicos desse trabalho—uma nota em
francez com a respectiva traducçã,o, apre-
sentada á Academia das Sciencias de Pariz, a
resposta á contestação, por mim feita no
referido oficio, quatro cartas dirigidas ao
professor Souza Lima, duas cartas ao Sr.
H. Pellet e alguns documentos, referentes a,
questão verten ;e. Neste ultimo opuseuto,
nada de novo, nem de positivo vem elucidar
o assumpto, nem attingir as conclusões do
Laboratorio Nacional do Analyse& relativa-
mente aos vinhos portuguezes, ultimamente
condemnaAos por conterem acido salicylico,
cuja existencia é systematicamente negada
polo autor do °pranto.

Sondo este o ponto capital de seus escriptos,
dello me °ocuparei ainda, demons;rando a
insufficiensia dos argumentos, aiduzidos pelo
illustrado director do Laboratorio Chimieo
Municipal do Porto, deixando de tratar de
outros pontos, por mim largamente discuti-
dos em mou oficio de 11 de setembro ulti-
mo.

E' tal a preoccupação do Sr. Dr. Ferreira
da Silva em taxar de illusoria a reacção final
do process ) do Pellet e Grabors, modificado
por Baudrimont, o do orronoos os resulados
obtidos pelo Laboratorio Nacional do Ana-
lyses, que em uma nota apresentada á Aca-
demia das Sciencias de Pariz, que tem por
titulo Sobre uma causa de erro na tnvesti-
gac,To do acido salicylico nos vinhos portu-
gueses, assim 83 exprime na pag. 17 do seu
novo opusculo :

«O facto, novo para os vinhos portnuezes,
dá con.a dos rosultados obtidos no Brazil, e
explica-os com exactidão. Não 83 trata de
vinhos salicylados, mas de vinhos contendo
naturalmente, em pequenas proporções. uma
maceria semelhante, nas reacções, ao vido
salicylico.»

Não O oxaeta a proposição enneciada cru
rotação aos v in lios por .ugueza3, ulti oiament o
condomnados pelo Laboracorio Naeional de
Analyses, que conteem realmente acido sali-
cylico om pequena quantidade, como foi exhu-
borantemente demonstrado na reunião pu-
blica. que teve iogas no dia 1 de se.
tembro u1iuo. empregando-se além do
processo de Pellet e Grabert, modificado por
Baudrimont, o de Yvon, modificado por
Girard, director do Labora orio Municipal de
Paris.

• Espero, no. correr destas minhas observe; •
ghes, corroborar com argumentos.irrespon-
diveis a veraciaaile dos trabalhes '.do taba '
ratorio Nacional, de Analsgsepataciue•fiqiie
bem consignado tal facto, . e com a devida .

°contestação, baseada . em dados scirintificos
incontestaveis, a asserção do Sr. br. Ferreira
da Silva.

Uma proposição, einittida nos seus escris
ptos, deve por mim ser rectificada em
tempo.

Referindo-se ao processo de Pellet e Gro-
bort, modificado por Baudrimont, diz que, no
Rio do Janeiro, o Dr. Borges da Costa acon-
selhou que o ensaio ao fizesse, em casos duvi-
dosos, não sobre 2000, mas sobre 600 e até
10004 ', de vinho; não aconselhei, o que disse
em documento aliciai foi que em algunlas
amostras de vinhos examinados em 1888
verifiquei a presença de acido salicylico em-
pregando 600 e •1000°' de vinho ; jamais, no
antigo Laboratorio de Hygiene e posterior-
mente no Laboratorio Nacional de Analyses..
seu pessoal empregou mais de 200°' • de vinho
por me ter demonssrado a experiencia ser in-
util maior quantida,de,bastando muitas vezes
empregar-se 1004'.

O processo do Yvon,modificado por Girard,
•constantemente empregado no Laboratorio
Nacional de Analyse& e do qual não tem
feito menção em seus eseriptos o Sr. Dr. Fer-
reira da Silva, tem sido posto em pratica
com 200-100 e até com 500 do vinho, ser-
vindo de èontraprova ao processo de Pellet
e Grobort, modificado por Baudrirnont, bas-
tando as duas ultimas proporções de vinho
para confirmar a presença do acido salicylico
nos vinhos ultimamente analOados, assim
como tem sido confirmada a presença do
mesmo acido, mais de uma vez, até pelo pro-
cesso de Fresenius (Tratado de Analyse CM-
mica-gualitatom — Paris 1897 — pag. 385),
tombem posto em contribuição, empregando-
se o sulfureto do carbono.

Vê-83, pois, que a condemnação dos refe-
ridos vinhos baseasse na presença do acido
salicylico, demonstrada por nada menos de
;roa processos de pesquiza.

A proposto das considerações, que sugge-
riu-me a leitura de 8311 primeiro trabalho,
diz o Sr. Dr. Ferreira da Silva no seu novo
opusculo, pag.	 :

4( Essa criáca nada oppõe ás minhas ezpe-
riencias e observações, não só no tocante á
sensibilidade do mi:4°d° ornejai alemão e á
sua exactidão, como tombem á, minha afir-
mativa formal de que ha vinhos no.turaes
portugueses que- dão pelo methodo de Pellet-
Grobert-8audrimont a reacção violacea, ou
vermelho•violacea, similhante á. que produ-
zem vestigios do acido salicylico. Desde que
esta afirmação fica de pé, o methodo em
questão está fatalmente condemnado, porque'
leva a oonsiderar como salicylados vinhos que
O não sito.»

Essa critica muito oppõe á, sensibilidade do
processo allemã,o, adoptado exclusivamente
pelo Sr. Dr. Ferreira da Silva no sou labo-
ratorio, processo que, como vimos algures, é.
insuficiente para demonstrar .a presença de
diminutas quantidades do aeido salycilico
nos vinhos, não podendo, por conseguinte,
És.tisfazer as oxigencias da lei nos palies
que, como no Brazil, a França o outros,,con-,
domnam in lirnine qualquer quantidade de
acido salicylico.

Insisto em que vinhos nasuraes portugas-
ZO9 dão polo me-diodo de Pollet o Grobert,
modificado por Baudrimont a reacção eia-
lacea ou sfernzelho-violacea, similhante
talim) á que produzem ves'igios do acido sali-
cy-lico.

Segundo o proprio Sr. Dr. Ferreira da
Silva, a reacção a guie 33 refere é ora rosea
muito attentuzda, ora violete-verinelha ; é uma
reacção em resumo simplesmente imatatira;
mas não é a reacção francamente violete o
caracteristi^a, devida á acção do perchlo-
ruroto de fervi) sobra o acido saticylica, for-
necida pelos vinhos portugueses condomnados,
alguns dos quacs temam-se no a vois pela in-
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tonsidade e nitidez da côr produzida, da
modo á não deixar duvida alguma . no espirito
do analYsta -Sobre ,a presença, não de Vesti-
gios, mas do quantidades ponderaveis do
acido salicylice, podendo-se á vontade fazei-a
deSa,pparecor o reproduzil-a com a mesma',
intensidade.

Com effei éo, tratando o liquido violeta por
uma gotta, de acido sulfurico a 30 0 Baumé, a
cor desapparoce ; addicionando um pouco do
chloroformio; agitando e decantando-o, ova-

, pora-se brandamente em presença de dimi-
nuta quantidade 'de agua ; esta adquire no-
vamente a coloração violeta pela addição do
chlontroto ferrico.	 •

<•< Desde que esta affirmação fica de pé, diz
o Sr. Dr. Ferreira da Silva, o methodo em
questão está, fatalmente condemnado, por-
queleva a considerar como salicylados vi-
nhos que o , não são.»

Então acha-se tombem fatalmente con-'
aemnado pelo Sr. Dr. Ferreira da Silva o,
processo de Yvon com a terceira modificação
de' ,Girard, apresentada ora seu livro Do-
cumentos sobre- as falsificações para a pes-
gaita do acido salicylico.	 -

Acha-se ainda condemnado pelo Sr. Dr.
Ferreira da Silva o processo aconselhado por'
Armand Gautier; esse luzeiro da sciencia
franceza, em seu livro A sophisticaçaO dos
vinhos, 'a 'respeito do qual assim se ex•
prime, tratando da investigação do acido
salicylico, na pag. 83:

4 Si a presença de tanninos especiaes, de
catechinas o,u outras materias analogas, tor-
nasse a reacção duvidosa, bastaria retomar
o residuo da evaporação do ether por um
pouco do benzina, filtrar, evaporar o dissol-
vente, dissolver o residuo em um pouco de
agua e ajuntar então o sal ferrico. Pôde-se,
seguindo esta marcha, descobrir vestigios do
acido salicylico.»

Eis ahi tombem um processo falso, na
opinião do illustrado director do Laboratorio
Chimido Municipal do Porto, pois que mani-
festa vestigios de acido salicylico e taes
processos devem ser banidos, em sua opi-
nião, quando diz em seu novo opusculo,
pag. 32, referindo-se ao processo allemão :

« A convenção de não se operar sobre mais
de 50 c. 3 é exigida pela necessidade de neto
declarar salicylados vinhos que o mio sdo,
isto é, de não commetter erros de apre-
ciação ; ór uma convenção legitima, direi
Mesmo, necessaria e indispensavel.

O 'mothodo official allemão não permit1O
reconhecer vestigios çle acido salicylico, cer-
tamente; mas, além de que taes vostigios•
não interessam nem á boa qualidade dos pro-
duetos, nem á hygieno delles, é certo que,
depois dos factos encontrados nos vinhos por-.
tuguezas, no é possivel distinguir entre ves-
tipos de a'cido salicylico existentes accidental-:
mente ou naturalmente, digamos assim.

E si o problema, por agora, não é soluvel,
dever é nosso, de homens de seiencia, decla-
ral-o sem hesitações. Si ha productos artifi-
ciaes para tratamento dos vinhos que intro-
duzem esses vestigios de acido salicylico, (hy-
potheso aventada, mas pouco verosimil),
procurem-se e caracterisam-se essas materias
suspeitas, o não nos alarmemos com fan-
tasmas.»

O methodo allemão não accusa,.conforme
o Sr. Dr. Ferreira da Silva, quantidades de
acido salicylico, inferiores a 0,005 por litro
de vinho, não induz ,a erro, mas tamboril
não manifesta diminutas • quantidades da-
quelle acido, que, em sua opinião, nã,o inte-
ressam nem d boa qualidade dos productos,
liem 4 hygiene delles, mas que entretanto
são condemnados por diversos paizes.

Não ignora o illustrado Director do Labo-
ratorio do Porto que os mais distinctos hy-
gienistas divergem de sua opinião, não só
admittom que os antisepticos, quaesquer que
sejam, addicionados aos generos alimenticioS
alteram suas propriedades nutritivas, como
tombem são noèivos a sande, qualquer que
soja a quantidade addicionada o nestas bases
toem legislado diversos paizes.

Diz o Sr. Dr. Ferreira Silva que si o pro-
blema, por agora,: naO é solucei, dever
nosso, de homens do sciencia, declaral-o sem/
hesitações.

Por, minha vez penso que si o problema ,ido.
é soluvel, por agora, de-Ver é dos homens dei
scioncia, na investigação do acido salicylico,
pôr orn pratica os vários o melhores proces-
sos dos auctores do. nota, consagrados pelo
tempo, confrontai...os seus resultados o quando
esse-4 processos forem aceordes, fornecendo
os menos resultados, -emittir então o seu
parecer e condemnar os productos que con-
tiverem adido galicyliCo, do aOcordo com as
leis estabelecidas.

«Si ha productos artificiaes, • diz o Sr. Dr.
Ferreira da Silva, para tratamento dos,
vinhos que introduzem esses vostigios de
acido salicylico (hypothoso aventada,- rads
pouco verosimil) procurem-se o caracteri-
zem-se essas maiorias suSpeitas, e não nos
alarmemos coes fantasmas.» 	 • .

. Quem affirma, que os vinhos portuguezes.
conteem acido sa,licylico em diminutas quan-
tidades, devidas a causas diversas, é o pro-,
prio Sr. Dr.-Ferreira da Silva, que bo julgaulga
uma hypothese pouco verosimil, cahindo assim.
em flagrante contradição.

Com effoito, no seu trabalho—O acido sali-
cylico nos vinhos e uma causa de erro na.
sua investigaçao, assim se exprime nas pa-
ginas 5 e 6:

«Fazia-se, até não ha muitos 'annos, dis-
tincção entre os . methodos chamados corren-'
tes ou ordinarios, que permittia,m descobrir;
o acido salicylico nas dóses de 3 a 8 gra,m.'
naRs ou mais por hectolitro, em que é usado.
como conservador, o denunciavam a fraude,.
isto é, a addição proposiLal de: acido salicy-
Eco; e os methodos chamados rigorosos ou
delicados, em que se operava por fôrma a
reconhecer as minimas porções ou vestigios
do acido salicylico em ddses inferiores a
112000 (menos de 5 centigrammas por he-
ctolitro), para os quaes os primeiros não
seriam sensiveis;e denunciariam uma alte-
raçao accidental, que . poderia ser explicada
pela lotaçcto do vinho puro com vinho salicy-
lado, pelo vasilhashe mal lavado que tivesse
servido à vinho suspeito, por substancias ad-
dicionadas ao vinho com o fins de o preparar
ou tratar,• etc.»

O grypho do ultimo periodo é meu.
Já em 1888 affirmava o mesmo facto em

um artigo sobre a analyse dos .vinhos, corno
se lê na pag. 63 do seu novo opusculo

«E esta alteração accidental ha interesse 1.
em conhecei-a.

Pôde proceder do emprego de vasilhame-
insufficientemento lavado, que serviu em.
tempo para vinhos directamente salicylados;
ou de algumas substancias empregadas nw
preparo dos vinhos.

Assim certos xaropes de focula e do dextri-
na e certos conservadores ou clarificadores,
que voem do estrangeiro, e,ontopm o referido.
acido, para não serem' alterados ou "soffre-.
rem fermentação durante a viagem': E' cla-
ro que, em casos taes, o credito' do fornece-.
dor do vinho não pôde ser por qualquer
fórma posto em duvida.

O emprego de processos diversos de ama,-
lyso . explica talvez o facto seguinte: amostras
de vinhos, reconhecidos como tendo pe-
quenas porções de acido salicylico, segundo as
analyse,s do Laboratorio Municipal desta ci-
dade, toem sido declarados isentos (leste
acido em outros laboratorios do paiz.

Um caso perfeitamente identico se deu no
Rio do Janeiro, com analyses do vinhos por-.
tuguozes ; o ala pôde ser demonstrado que
a razão estava no Laboratorio de , Hygieno
daquella cidade».

Como se 'verifica, é o proprio Sr. Dr. For-
reira da Silva, que affirma -caos factos o hoje
diz que (.5 uma hypothose pouco verosimil.

'Vem a pêlo, tratando deste assumpto, não
deixar passar uma asserção, bastante curio-
sa, emittida polo Sr. Dr. Ferreira da Silva
em uma nota, que se le na pag. 70 do seu
novo opusculo:

«A salicyla,gam 'dos vinhos 'portiiguetes,
dortitticlO, nunca foi demonstrada até hoje
por quaesquer analysds».

E' outra contradição- que 'clievo ,salientar,
esquecido o autor do tal proposição do que
escreveu em sou primeiro opuscule, 'pag. 4,
quando diz:	 •

«As Votos das pessoas competontds,
cif-curas-toca do quo, par osso tornpo, : o
Governo, do Brazil, adoptando o veio das
autoridades sanitarias. fra,ncezas, Prohibia
o uso do bebidas salicylada,s ,• as.disposições
adoptadas pelo governo portnguez em re-
laçao ao 'comi-lacrei° do vinhos ,• o quem
sabe si o desengan.o experimentado. com ó
referido agente conservador, que .0 adila
em proporções ralaávamento grandes
fizera cahir ens desuso a pratica da saliey-
lagens.»	 .

No sou artigo escripto em 1888 soba
gralho 'A - anal yse dos vinhos: salte:liados
e reproduzido no sou novo opusculo, pág. 60,
lê-se :	 • ..

«A salicylagein dos vinhos devo ter come-
çado entro nós; ahi por l884—l885 	

Isto não obstou a que .muitos commer-
ciantes, oremos que . som, ruins intentos, 'o
empregassern, , sobretudo nOs : . yldhos prepa-
rados para embarque. A dóso aconselhada,
era de 30 gr. por cada pipa de vinho, se-
gundo a informação fidedigna, que nos foi
dada por um negociante exportador. de vi-
nhos. E' do notar que empregassem o agente
conservador, não só para vinhos vertias e
pouco alcoolicos, como até para vinhos lico-
rosos; marcando 180 a 200 centesimacs, ein
que elle era perfeitamente dispensavol.

No Laboratorio Municipal . desta cidade o
primeiro vinho em que se notou a.presença
do acido salicylico foi apresentado a, analyse
em 5 do novembro do 1885; o proprio apre-
sentante 9 declarou preparado para onct:.''''
barque.	

,
'Tinha uma força alcoolica do 8°,1 cp-

tosimaos o dava de extracto, por litro,
24, gr40.

Desde então até hoje tem sido encontrado
o acido salicylico em umas 40 amostras de
vinho, em algumas apenas ve,stigios.

O desengano tiveram-n'o mais darde
negociantes exportadores do vinho por-
tu,,o•uez.

Partidas do vinhos procedentes desta *ci-
dade foram condomnanas, .depois da analyse
prévia no la,boratorio do hygieno da Capital
do Brazil.»	 . ,

Como pois affirmar que a salicylagem.dos
vinhos por tuguezes, nunca foi . demonstrada
ate hoje por quaesquor analyses ? 1

Todos estes factos enfraquecem singular-
mente a defoza do ilustre Sr. Dr. Ferreira
da Silva.

'Nos vinhos ultimamente condemnados polo
Laboratório Nacional de. Analyses foi confir-
mada,' na Esdola Polytechnica, , a presença do
acido salicylico pela , Commissão, composta;
do 7 membros, encarregada pelos ,proprios
interessados de proceder á analyse dos rafe.:
ridos. vinhos.'
• A mesma commissão não empregou ~en-
te o processo de Pollet e Grobert;•modificado
por Baudrimont -paz •lambem em pratica,
segundo consta do seu relatorio, outros 'pro-
cessos, escolhidos' entre os melhores, para
servir do contraprova ao primeiro, caso dei-
xasse alguma duvida.

Ainda mais, a mesma Commissão; tratando
de verificar si poderia i.isolar o acido salicy-
lico por: meio do Orystallisações ropètidas,
consoguiu isolar crystallisaclo o acido salicylico,
retirando-o pais em natureza e confirmando
assim, de modo inconcusso e absoluto, a exis-
tencia do mesmo acido nos referidos vinhos.

Mais mua prova ainda, além da que acabo
do mencionar, quo dispensa qualquer outra ;
a commissão, recolhendo todas 'as porções de
salieylato do forro, obtidas nos ensaios ante-
riores o pondo em liberdade o acido salicy-
lico, ..consoguiu e caracterizal-o por outra

_reacção que não a do perchlorureto do forro;'
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demogstrou a sua presença pela reacção
jorissen.	 ,'•	 '

Nada mais é necessario para provar á luz
da evidencia que labora em manifeãto erro
o Sr, pè. Ferreira de, Silva, quando aSségura
systematieaniente que os vinhos poèttig,uéies,
condémnados pelo Laboratorio 'Nacional de
Analyses não,conteem acido salicytico, 'esque-
cendo que o mesmo laboratorio, além do
processo de Pellet e Grobert, modificado por
Baudrimont, emprega sempre outros pro-
cessos, qué o colleeam aO abrigo. de qualquer
imptignação

fie,sumindo, yd .:Se que os vinhos portugue-
zes, em questão, foram codderdnados por
conter acido Sali.cyliço;'manifeetádo pelas se-
guio es proVaS:	 . ' ".	 • ' '	 '

1.0 Pelo IiroceSáo dePeliet ó Grobert, mo:
dificado por* Baudriniont; actuande-se sobre
20000 de vinho.

2.0 Pelo processo de Yvon; com a modifi-
cação.de Girarçl, actuando-se sobra 200-100

50è0 de vinho:
3. 0 Pelo processo de Fre,senius com 5000 dé

vinho, empreg,andó-Se sulfura° de. carbono.
4.6 A' CoremisSão da'EscolaPolytechnica„

ihSuSpeita aos interessados; verificou a pre-
sença, mesmo acido tios referidos vinhos,
n:ão SO Pelo processo de Pellet e Grobert, com
as modi„fidaçoes d Baudrimont, como-tam-
bém por ontrá 'processos, actuando 'sobre
200-160-50 o até 2500 de vinho.

5.0, A . rnesnia, corrimissão -isolou dos men-
cionados, Vinhos 'e acido salicylico nà estada
crystallino:	 ' '

6,0 -A referida, commissão verificou ainda
nesses vinhos a existoncia do acido salicylico,
caracterizando-o pela "reaccão de Jorissen.
, A, ginéltisão, Sr. Ministro, é uma só, in.

cooqussa, ihnegáVél: OS 'vinhos portugueses,
Ultimainénté coridemne,dos pelo Laboratorio
Naciohal de ArialyseS conteem. acido

Outros ' 'argutnéritos não 'são necessarios
para ttingir as provas experimentaes, in-
vocadas • pelo direetor do Laboratorio Chi-
Mico Municipal do . Porto, quando pretende
invalidar a veracidade dos resultados obtidos
peletaboratorio Nacional do Analyses. 	 •

Sande e fraternidade.
A S.. Ex. Sr. Dr. Joaquim Duarte Murtinho.

Ministro 'de Estado dos Ne,gocios da Fazenda.
O director, Dr. Josd Borges Ribeiro .da

Costa.

Laboratorio Nacional de Analyses—N. :;79.
—Rio de Janeiro, 4 de deienibro de 1900.

Sr. Ministro—Em artigos publicados no
O Rdiz, na segunda quinzena do Mei de no-
vembro ultimo: Sob a epigraphe «Vinhos por.
tugii,ezes trata O seu autor da questão Uni-
manienté agitada,' relativa á existenéia do
acido salicyhco em varias marcas deVinhos
portu,guezes, condemnados por conterem
aquelle acido, inspirando-se o autor de taes
artigos no recente 'opusáulo, dado á luz, pólo
Sr. Dr: • Ferreira da Silva, director do La-
boratorio Chimico Municipal do Porto, que
tona por titulo A questa() dos vinhos portugue
ze,i' *o Brazil em 1900, cuja leitura sug-
geriu-me as ponderações, exaradas no officio
n: 364; que tive a honra de vos dirigir, em.
data de 24 de novembro proximo findo, em
que commento ó pouco nesse opusculo se
contém de novo sobre o assumpta vertente:

Não devendo discutir peia imprensa diaria
as questões affectas ao Laboratorio Nacional
de Analyses, pendentes de decisão superior,
o:irré-me todavia o dever de não deixar sem
a nocessaria contestação varias asserções;
enunciadas Pelo mesmo orgão de nossa im-
prensa diaria, não mei:irdes com a verdade,

quà farei,collocando-me 'exclusivamente no
terreno scientifico.
• A dous'pontos capitaes reduzem-se as con-

siderações dó autor d'esses artigos: o . pri-
meiro referente ao processo de Pellet e Oro-
bort, modificado por 13audrimont, que, com
o Sr: Dr. Ferreira da Silva, .julga ser o unico
empregado no Laboratorio Nacional de Ana-
lyses, para revelar 'diminutas quantidades

de acido sa,licylico nos vinhos; o segundo
ponto refere-se a salicyla,gem dos vinhos; do
cada uma desta,s que3tões mo occupe,rei, cá-
naeçando pela primeira e'observando porém,
antes de fazei-o, que o autor dos artigos, para
ser cohipleto, deveria tamb3m-ter reprodu-
zido as Traeas ' objecçõeS do Sr. Dr. Ferreira
da Silva. 'que não attingiram a contestação,
que oppuz ao seu trabalho intitulado o acido
salicylico nós vinhos e 'uma causa d'erro na
s'ua investigaçelo, constante do officio n. 263,
que tive a honra de NOS dirigir em 11 de se-
tembro do corrente anno.

Refutando osi 'artigos em questão, aqui
repetirei muitos dos argumentos. por mim
adduzidos acerca do novo trabalho do Di-
rector do Laboratorio Chimico Municipal do
Porto, no meu oficio n. 364, de 24 de no-
vembro ultimo.
• • No artigo de° Paiz do dia 19 de novem-
bro le-sei,,

«Afirmam os competentes e ainda essa
afiirmação não . foi contestada com vanta-
gem,' que um, dentre .os methodos cha-
mados rigorosos, justamente o chamado do
Pellet-Grobert, com quaesquer modifica-
ções que lhe tenham sido introduzidas, jus-
tamente o typo a que pertence o empre-
gado no nosso Laborotorio - Nacional de
Analyse.% niethodos esses em que a presença
do acido salicylico é acusada por uma co-
loração especial e caracteristica, é susce-
ptivel de induzir em erro.»

Quem affirma' que o processo de Pellet e
Grobert, 'modificado por Baudrimont, pode
induzir em erro, é o Sr. Dr. Ferreira da
Silva; citando trabalhos seus, executados
este anno, segundo os quaes, teria obtido polo
referido processo uma reação imitativa do
acido salicylico em alguusvinhos portuguezes
o 'tambem•os trabalhos do Dr. Medicus, afie-
ctuados ha 10 annos e que nunca repercuti-
ram em outros paizes como á França, que,
condemnando qualquer quantidade de acido
salicylico nos vinhos e produtos alimenti-
cios, teria todo interesse em csecupar-se de
tal assumpto; entretanto os mais notaveis
tratadistas desse paiz são mudos a re-
speito.

Se,gundo o Sr. Dr. Ferreira da Silva, a
reacçao, a que se refere e 'que se produz
com alguns vinhos' portugueze,s, é ora rosca
muito attenuada, ora violete-vermelho, é em
resumo Uma reacção Simplesmente imita-
tiva ; mas não é a reacção francamente
violete e caracteristica, devida á .aeção do
perchlorureto de ferro sobra o acido salicy-
lico. fornecida pelos vinhos portuguezes
condemnados, alguns dos quaeá tornam-se
notaveis -pela intensidade e nitidez da cor
violete produzida, de modo a, nãO haver, a.
menor confusão com a cor rosacea, bem
distincta da do acido, que é violaceo, como
muito bem diz o proprio autor dog artigos
no seguinte trecho,:

«Porque esse principio enganador, quando
em pequena tuantidade, como se usa, nos
methodos correntes, apresenta uma coloração
rosacéa, bom distincta da do acido que é
violaceo.»

Si é falso, segundo o Sr. Dr. Ferreira,
da Silva, o processo de Pellet e Grobert,, mo-
dificado por Baudrimont, que serve 'não sii
para a posquiza, como para a dosagem de
diminutas quantidades de acido salicylicó
nos 'vinhos, então acha-se tambem con-
demnado pelo mesmo Sr. Dr. Ferreira da
Silva o processo de Yvon, com a terceira
modificaçao de' Girard,. direct ir do Labora-

' torio 'Municipal de Paris, apontada em
seu livro Docionentbs sobre as falsificaclies
para investigação do acido salicylico nos
vinhos.

E' ainda condemnado pelo Sr. Dr. Ferreira
da Silva o.procésso de Armand Gilutier; o
sa,bio prefesSor de chimica na Facilidade de
Medicina de Pariz e uma das glorias da
sciencia franceza, que propõe o seguinte
processo para á pesquiza do acido salicylico
nosi vinhos, no seu livro A sophisticaçao- dos
vinhos. pag. 83, processo identico ao de

Girard e que aqui transcrevo para melhor
elucidação do assumpto:

« Si a presença de tatu:tinos espçsciaes,
de catechinas ou outras rnatertas , analo-
gas, tornam a reacção duvidosa, bastaria
retomar 'o residiu) da evaporação dó ether
por um pouco de 'benzina, Mirar; é:Vaporar
o dissolvente, dissolver o residuo . em 'um
pouco d'agua e ajuntar então o sal 'terriço.
Pôde-se, 'seguindo eáta descebrir
vestig los de acide' salieYlico.);,;	 ,

O ,„aripho é meu ; é um processo rigoroso
ou delicado, que . demonstra a presença de
vestigios de acido saliéylieo nos .yinhos, se-
gundo Armand Gautier ; mas, na opinfãO do
Sr. Dr. Ferreira da Silvá, .6 'Lambem um
processo, falso e deve ser eliminado:da'pra-
tica, porque manifesta a presença de vos-

tio-los dó acido, salicylico. ; 	 •	 , .
: b.A.S referidos processos e:atd o (fo Ffesenius,

empregando-se 50 0 ' de vinho o çomo solvente
o sulfureto • de carbono, toem sido postos
em pratica no Laboraterio Nacional de Ana,
lyses, permistindo o sia confronto emittir
juizo seguro sobre a : existencia do aeidd'sali...
cylico nos vinhos portugpezes cOndemnades.

Vê-se, pois, que o autor .dos artigos labora
no mesmo \erro que u.Sr. Dr. Ferreira da
Silva, quando .,suppõe que no Laboratorio
Nacional de Analyses emprega-se ,exclusi,
Temente o processo de • Pellet e Grobert,
com -as modificaçõe,s. de Bandrimont; não
colhem,' pois, as sins asserções a este re-
speito.	 .

.Continuando, diz :
« quantidade de vinho aconselhada pelo

manual do methOdo Pellet-Grobert - 0 de 400*';
entretanto á nosso LabbratoriO aconselha
por Sua conta o triplo é niais,'de 600 atd
1.00M. Esta • cireumstancia agrava, por
completo, U, causa do erro mencionada.'

No ha tal,- - o Laboratório Nacional de
Analyses pão emprega 600; nem 10600 de
vinho nos seus ensaios.

No officie que tive á honra de Vos dirigir,
em data de 24 de 'noVeriabro ultimo, sobre
eSta proposição emittida pelo 'Sr.'Dr. -Fer-
reira .da Silva, assim me exprimo:' • • '„

«Referindo-se ao processo'de Pellet, e Oro-
bert,modificadop or Baúdrirtiont diz que noRi o
dó Janeiro o Dr. Borges da Costa aconselhoU
que o ensaio se fizesse, em Casos duvidosos,
não sobre 20000, mas sobre 600 e até 10000';
não aconselhei,' o que eu disse em documento
oficial, foi que em algumas' amostras de vi-
nhos examinados em 1888, verifiquei a pre-
sença do; acido salicylico, empregando 600 e
1000 • de vinho; jamais no antigo -Labora-
torio,de Hygiérie e posteriorrriente no Labo-
ratorio Nacional de Analyse% seu peSeoal
empregou mais de 200 0i de ;vinho, por ter
demonstrado a experiencia ser inritil maior
quantidade, bastando muitas vezes ofriPre-
gor-se ,10000.

:0 processo de Yvon, modificado por Girara,
constantemente empregado no Laboratorio
Nacional de Analyses, e do qual não tem
feito menção em seus escriptos o Sr. Igr..
Ferreira, da Silva, tem sido posto em pra-
tica com 200, 160 e até 50 0a de vinho, ser-
vindo de contra-prova ao processo de Pellet
o Grobert, modificado por Baudrimont, bas-
tando as duas ultimas proporções de vinho
para confirmar a presença do acido salicy-
lico nos vinhos ultimamente analyiados,
assim como tem sido confirmada a presence,
do mesmo acido. mais de uma vez, até pelo
processo de Fresenius (Tratado de analyse
chimica qualitativa—Paris-1897.—pag. 365),
tambem posto era contribuição, empregando-
se sulfureto de carbono.. 	 •	 . -

Vê-se, pois, que a condernnação dos refe-
ridos vinhos basêa-se na presença do acido
salicylico, demonstrada por nada menos d.e.	 .	 .
tres processos de pesquiza.»

Si recorrer-se aos diversos jornaes desta
Capital, do dia 2 de setembro ultimo, que
noticiaram o que se passou na reunião publica,
que teve legar no Laboratório Nacional do
Analyses no dia 1 do mesmo mez, se verifica-
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rá que o processo de Pellet e Grobert, com as
modificações . de Baudrimont, foi posto em
pratica empSgando-se 2000 de vinho e não
600, nem l00Ø.

O proprio O Pais, em sua edição de 2 de
setembro, estrave o seguinte, referindo-se ao
processo, posto em pratica pelo signatario
destai linhas (processo do 'Yvon, modificado

llit?
errdVoti . S. ce s .-	 irrca dei '200 grammas do

liquido, ao qual acidleionou .algumas gottas
de acido sulfurido e em seguida ether em
igual quantidade de vinho.»	 •
• Carece, pois, de fundamento á asserção do
Sr. Dr: Ferreira' da Silvá, repetida nas Co-
hitadas dó O Pisi.s .4 .	''' • ' •	 .'
e

l
sda diais, é absurdo suor que um es-

ta. eelmento scientificó, da ordem dotabO-
rattirib Nazibnal l de Analyses. nos seus nu-,
ineosos e variadiáinios trabalhos;cioja-sea
dm só processo de investigação, quando sel
trata e assumptos difilcels e delicados ; ' a
ECieinc a não táin limites e é ocioso dizêr cpie,
nó caie vertente, istb é; Mi peaquizado acido
Salicylico, o Laboratório Nacional de Ana-
tyses tem efflpregedo, além dos procesisos
aqui especificados, outros consideradós entre.
os melhorei, como o de Fortelle, o de Bishop,
Oto., ' sem fanar nós procesgag de dosagem do
referido acido, quando necesaarió. 	 • .

Ácha-se afigish cabalmente destruida a as-
serção de que o Laboratório Nacional de
Analyses emprega na investigação do acido
ialicylico 600'm 1000s1 de vinho.

Catem ainda de fundadlente a asserCO'de
que tenha sido condeninado na: França o pro-
cesso de Pellet-GrObertSandrinioot.

Na última odioão'de 1891 ' do Dictionnaire
des rhisille.:atioits éle Chevellier et Er. Raudri-
moint achasse descripto e recommendado o
referido ;troteia:S.	 . ' • ,

Nos Vinhas dondemnados pelo Laboratorio
Nahifinal de AtIalytM3S foi confirmada, da Es-
Cola Polytechnica, a presença do acido se-
licy/ico pdr uma commissão, Composta de
sete metrIbros;encarregada pelos prorprlos In-
teressados de proceder .á analyss dos referi-
dos vinhos.

A mesma commisaits além do processo de
PelletteCirssberp com as mogfica,poes de Bau-
drldiént e do proceaso de Girar, empregou
t,amisem outras para servirem de, contra:
peoVS„ e iieilhiim dos Membros dessa com-

•MiSsão attribtiiii a reacção caracteristica
do acido' saliCSrlico 'à qUalqiier siihStatácia hy-*
pothetica, que produzisse o roeside effeito
com o chlorureto ferido°.

Eis agora o que dizem os homens mais com-
potentes do nosso paiz no aasumpto, sobro o
processo de Pollet e Grobert, modificado por
Baudrinaolit e o de Srvon, modificado por 01-
rard, e que consta de suas cartas; publica-
das. no Diario Officio/ de 18 de setembro do
cbrrinite anno, das quaes transcrevo apenas o
que se l'efere aos mesmos processos :

Resposta do Fana. Sr. Dr. Agostinho José
de Souza, lente- cathedratico do medicina
legal na Faculdade 'de Medicina do Rio. de
Jaroeiro :

s 	
«(Ao segundo) nessa analyse foram postos

em pratica os dons processos eonsagardos pela
experiencia como os mais seguros e sensiveis
para o reconhecimento do acido salicylico
nos vinhos, quando executados com o devido
rigor ; são d' do Pel/et e Grobert, modificado
por-Baudrimdrit, e o de Girard, com ó erisalo
complententar a (jaú aliado á consulta.»
• Régposta; do Este.. Si'. Dr. Bedjainin An-

tonio da Rocha Paria, lente cathedratico de
hygiede da• -MestriaFaculdade.	 ,

«Ao 2,0 quesito— 03 processos de Girard
e o de Pellet e Grobort, empregados aquilo
por V. S. e este pelos ouros chinsicos são
da maior valia para provar a existencia de
acido salicylico nos vinhos, por serem muito
sensiveis. »

Resposta do Exm.Sr. Augusto Cosar Diogo,
bacharel em selencias naturaes e pharma,-
ceuticas, director ao Laboratório Militar
Pharmaceutico:

«Qualquer doí dons processos em questão,
no estado actual, dos conhecimentos scienti-
ficós e praticos de analyse, é eztremamente
sonsive1 o exacto para revelar .pequenas
quantidades ou vostigios de acido salicylieo
nos vinhos (de uva), 4 condição, porém, que
sejam com rigor respeitados todos os pre-
ceitos exigidos na pratica de taes processos.»

Resposta do Exm. Sr. pharmaceutico Or-
lando Rangel, prosidente da secção de phar-
macologia das Acadomia Nacional do Medi-
cina:

X Concluindo, pois, Sou de parecer que o
processo de Girard com a terceira modifica-
çao referida e o de Pellet e Grobert, modifi-
cado por. liau.drimont (Dictionnaire des alte-
ralions et falsificátions des substances alimen-
taires, (A. Chevalier et Er. Bandrimont),
são processog sensiveis e exactos para reve-
lar pequenas quantidades e vestigios do
acido salicylico nos vinhos.

Ainda mais, a commissão escolhida pelos
interessados, composta de competentes,entre
os quaès professores da Escola PolytochOica,
empregou o processo de Pellet e Grobert,
com as modificações de Baudrimont e o de
Yvon, modificado par Girard. e ainda outros
processos, cujos resultados são aecordes, de-
monstrando todos a presença do acido sali-
cylico nos vinhos candemnados e nenhum
desses peritos fez a mhaima observação con-
traria aos referidos processos, e, concluindo
os seus trabalhos, exprime-se do seguinte
modo, no seu relatorio paga. 7 e 8:

A commissão, estarulo convencida da ex-
istencia do acido salicylico nas vinhos sujeitos
ao seu exame, entendeu que devia concluir
os trabalhos dosando a quantidade...»

Nada mais é preciso para demonstrar a
inanidade das observações emittidas no in-
tuito de invalidar os resultados Nbtidos
pelo Laboratorio Nacional de Arialyses, con-
demnando os vinhos em questão..

Tratarei agora da salicylageip dos vinhos
•e dos generos alimenticios, sob o ponto de
vista de sua nocividade, limitando-me a
transcrever as conclusões, a que chegaram
as commissões scientificas, compostas dos
mais notaves sabios ; do confronto dessas
conclusões com as asserções do autor dos
artigos do O Pais, inferir-se-ha facilmente a
verdade.

No seu numero de 18 de novembro encon-
tra-se o seguinte :

«Em geral em todos os paizes, quando se
verificou que o acido salicyco era prejudicial

saude, tomaram-se precauções legislativas,
tendentes a condemnar ad bebidas alcoolicas
que o contivessem nas proporções expressa-
mente determinadas, em que o acido era
'effectivamente nocivo.»
• As precauções que se tomaram, em geral,
não tiveram por fim condemnar semente as
bebidas alcoolicas, mais todas as substancias
alimenticias e bebidas diversas, que conti-
vessem o acido salicylico.

Na França a addição daquelle acido as
bebidas e ás substancia9 alimenticias foi
condemna,da em quahnser dose e não nas
proporções, como diz O Pais, expressamenbe
determinadas, em que o acido era efectiva-
mente nocivo.

Do rolatorio sobre o emprego do acido
salicylico nos generos alimerítácios, apresen-
tado á então Academia Imperial do Medicina,
em novembro de 1886, pela 00.1111211582i0 no-
meada pela mesma Academia para interpor

' •
parecer a respeito, aqui transcrevo os se-
guintes trechos, que bastam para elucidar a
questão :

Em 29 de outubro de 1877, uma.convnissão
do ' Comité' Consultatif d'llygiéne de France,
sendo relatos o Sr. Bussy, apresentou a osso,
corporaeão um relaterio sobre o 'uso do jacido
salicylico como agente de conservaçaci do
3inhb, terminando O relatar pela§ seguintes
palavras: ve no estado, actual da sciencia,
naO temos certeza de que o, vinho contendo
acido salicylico neto seja de 1.3aturàza a
&tentar contra a saude; que tem cabilnento
condderar-se como suspeito todo vinho gue
contiver uma qaantidade 'qualquer de acido
Salicylico, e rejeitar seu consumo.

Em 1880, foi' ouvido o •Comíté'd'ENgténe,
que incumbiu a uma commi gdo Composta de
Ambaud, Bauley, Brouardel, Galard, Wartz
• Dubrissay, o estudo, da questão.

A referida commissão, em sessão de 15 de
outubro de 1880, apresentou seu relatorio,
cuias conclusIss foram adoptadas, e entra
ellas a seguinte :

43. • Que se deverd considerar como suspeita
toda a substancia alimenticia colida ou li-
quida, que contenha urna quantidade qualquer
de acido salicylico ou de um de seus deri-
vados, que tenha togar a interdicçao da
venda.»

Na sessão dei de agosto do 1882, o -costiité
adoptou as mesmas conClusões e toado sido
proposta pelos interessados no uso do acido
salicylico uma dose maxima, abaixo da. qual

-o emprego do acido fosse autorizado, o rela-
tos, Dr. Dubrissay, offereceu a seguinte con-
clusão :

«Apoiando-se, 1 0 , nas observações de muitos
factos de intoxicação produzida polo acido
salicylico, empregado em fracas doses ;
20 , nas considerações clinicas desenvolvidas
na primpira parto do relatorio; as quaos
estabelecem de modo peremptorlo que w'a
innocuidado 'dag (leses, por minimas que
sejam, administradas de modo continuo, não
tem sido demonstrada e não deve ser admit-
tida a priori ; a commissão inteira é de
opinião que a proposta seja rejeitada.»

Mais tarde, tendo o Comité de considerar a
questão de novo, nomeou para emittir pare-
cer a commissão composta de Ambaud, Bou-
loy, Dubrissay, Gallard, Girard, Grimaux, L.
Pasteur, Wurtz, Brouardel, cujos conclusões
foram as seguintes:

1.0 Que para as pessoas bem nutridas o uso
diario de uma ddse, ainda que minima, de
acido salicylico, é suspeita, sua innocuidade
nao estd demonstrada. .

2.0 Que para as pessoas, cujo rim ou flgado
tem sofrido unia alteraçao, quer pelos progres-
sos da idade, quer por uma degenerescencia
qualquer, a ingestão diaria de uma ddse de
acido salicylico, por mais fraca que seja,
certamente perigosa.

A commissão nomeada em 1886 pela nossa
Academia de Medicina e composta do Dr. José
Ferreira Anjo Coutinho, Dr. Antonio Maria
Teixeira e Augusto Cosas Diogo, relator, ter-
minou seu importante rolatorio, adoptando
entre outras conclusões, a seguinte:

«1.0 Que sejam adoptadas as conclusões dos
relatorias do Comité Consultatif d' ffygidne
de France.»
• Tendo sido ultimamente agitada na 4.w,-
.demia Nacional do Medicin'a a questão dé
déses minhas de acido salicylico, addicio
na lo aos generos alimenticios, em seSsão de
25 de outubro ultimo, a mesma Academia
resolveu, contra o voto apenas de um de
seus membros, que mantinha o que havia
adoptado em 1886.

O que ahi fica exposto dispensasme de fazer
commentarios sobre as asserções dó autor
dos artigos do O Pais, que diz que á lei bra-
zileira é iniqua, que g é facto incontroverso
que o acido salicylicd só tem acção nociva,
nas bebidas a que se junta, de certa dása em
deante. De tres gramnaas por hectolitro para
lá, o acido darnnifica a saude; dessa propor-
ção para baixo, absolutamente não é pre-
judicial.»

«Aos Es 3° quesitos, deciaro-vos que do
(sue tenho visto no Laboratorio de Hygleee
da Faculdade de Medicina, a meu cargo,
tanto o processo de Girard com a terceira
modificação por elle proposta, como o de
Pellet e Grobert, modificado por Baudrimont
sé me afiguram' dos mais sensíveis e exactos
para o reconhecimento • de minimas quanti-
dades de acido salicylico nos vinhos.

Resposta do Exm. Sr. Dr. Antonio • Maria
Teixeira, lento cathedratico de pha.rmacó
logia da magma Faculdade.
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No artigo - do 20 de novembro lê-se o se-,
guinte:

«... o Dr. • Borges da Costa reconhece que
esse vinho, que condemnou, não foi proposi-
talmente salicylado, que 0553 vinho não é.
nocivo á saaide, o cfmdernna-o

Não é exacto que ou tenha reconhecido que
esse vinho:, no d nocivo á saude : penso que os
vinhos, que conteem mesmo diminutas qua,n-
tidadeFf de acido salicylico, são nocivos á
saude, do accordo com a opinião dos compe-
terntes no assumpto.

No mesmo artigo, lê-se ainda:
«... affirma que, em amostras de . vinho

41a, mesma marca e da mesma, partida, achou
-acido em urnas e ausencia outras, e Irã
vê que cale em material contradição ; affir-.
-mando em outra pa,Ne do seu mesmo tra-
balho que em Portugal se pratica a salicy-
lagem '? ! »

Não entrarei em de,talhes sobre a pratica
da salicylagern em uso outeora em PoNugal,
como é sabido o como affirma o Sr. Dr. Fer-
reira da Silva; ',leste assumpto já inc oceupoi
no officio n. 263, de 11 do setembro do cor-
rente armo,

Com a commissão do peritos, nomeada
pelos interessados e que funceionou na Es-
cola Polytoc-hnica, tombem °ocorreu o mesáao
facto o com o mesmo vinho, examinado no
Laboratorio Nacional do Analyses.	 • •	 -

Conforme consta do relatorio • da referida,
commissão sobre. 03 vinhosportuguezes, em
algumas amostras do vinho marca Portolla
ns. I, 2 o 4 foi 'verificada a prasença do acido
salicylico, mas ria amos-era do mesmo vinho
n. 3 a reacção foi negativa.

Vê-se pois que, com a comrnissão da Escola
Polytechnica, deu-se tambom a pretendida
contradição.
• Eis, Sr. Ministro, as considerações que.
mui concisamente julguei dever fazeracerca•
da questa,o vertente, disoudda nas columrias
do O Pai:, para que não inc fossem attri-
buidos conceitos, que não proferi e não dei-
xassom de ter a devida Conteszção opiniões
não sanccionadas pela sciencia, riem baseadas
na observação imparcial dos factos. • ,

Saude e . fraternidade—A S. Ex. o Sr..' Dr. •
Joaquim Duarte Mureinho; Ministro de Es-
tado . da Fazonda.-0 director, Dr. José
Borges Ribeiro da Costa,

Ministerio da Industrio, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 10 de dezembro de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:	 •

De 51$220, á The Leopoldina Railway .Com-
pany, Limited, de passagens concedidas aos
correios em julho ultimo (aviso n. 3.010);

De 60$, ao porteiro da Directoria Geral de
Esta,tistica Francisco Pereira • de Campos
Braga, relativo ao aluguel da casa que
occupa, em novembro ultimo (aviso n.3.011);

De 204250, a diversos, fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil em julho
e agosto ultimos (requisitado por officio
1.204, aviso n. 3.012);

Do 14600, a Mala,' & Niemeyor, idoin
mesma cru novembro ultimo (aviso n.3.013);

Do 124$, a diversos, idem á. mesma em se-
setembro ultimo (requisitado por officio
n. 1.385, aviso n. 3.014);'

De736$800, a Gonçalves Castro & Comp.,
idem á Hospedaria da Ilha das Flores em ou-
tubro ultimo (aviso n. 3.015);

De 851$760, aos mesmos, idem á mesma
em outubro ultimo (aviso n. 3.016);

Do 474700, á Imprensa Nacional, do pu-
blicações durante o 3° trimestre do corrente
anno, do expediente desta Secretaria do
Estado (aviso n. 3.017);

De 234500, á mesma, de fornecimentos
feitos e trabalhos executados para a mesma
secretaria em julho o agosto ultimos (aviso
n. 3.018).

— Providenciou-se para que seja transfe-
rida a caução do contracto para fornecimento
de diversos artigos durante o corrente m-
ordei° á Hospedaria da Ilha das Flores, da
firma Pereira Reis & Comp. para a de Tho-
maz dos Santos Pereira (aviso n. 3.019).

Directoria Geral da Industria

Por portaria do 8 do corrente moz, foram
concedidos ao telegraphista de 3a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Pedro
Joaquim da Silva Ultra 90 dias de licença,
com os vencimentos da lei, para tratar de
sua saude onde lhe convier.

A circulação em 31 de outubro de 1900 	

•
.

Ministorio da Marinha
•

Por portaria de 8 do corrente foi nomeado
o sub-engenheiro naval de 2 a classe,. 2° .• te-
nente,.Manool Marques Couto para exercer
o cargo de ajudante da directoria do macia..
nas do Arsenal de Marinha do. Estado CA)
Pará.

Requerimentos despachados
Cicoro Cerqueira Esmeriz o Sezipho Cor-

queira Esmoriz.— Não preencho vaw,ts, no
corrente exercicio.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do correntr3, foi dis-

pensado do logar do amanuense ela Direcção
Geral do Engenharia o alferes d o 33° bata-
lhão de infantaria, addido ao f.;2° da mesma
arma, Francisco Hyppolito 'de Oliveira.

•	 699.642:374$000

Requerimentos despachados

'José Duarte Pinto, alumno da Escola Mili
tar do Brazil, pedindo addicionar ao seu
nome o designativo—Andrade.—Indeforido.

Laudemiro Joaquim da Silva, .1° sargento
do 280 batalhão de infantaria, requerendo
assignar-se—Laudemiro da Silva.— Indefe-
rido.

Sebastião Alves Apparicio, 10 sargento do
30° batalhão de infantaria, solicitando tres
mezes de licença para tratar de nogocios do
sailinteresse.—Indeferido.

Estanisláo dos Santos Nunes, 2° tenente
do 5° batalhão de artilharia do posi;
ção, allegando ter o curso geral pelo regu-:
lamento de 1890, pelo que, lho foi conferido o
titulo de agrimensor, requer que essa alte-
ração conste do Almanalt. da Guerra.—Ex-
hiba, o titulo que diz possuir.

O Ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica :

Resolve approvar a tabella de tarifas te-
legraphicas internacionaes da The Western
Telegraph Company, limited, as quaes se re-
ferem não só á, correspondencia terminal
como á em transito pela Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, de accordo com o dis-
posto ma clausula X do decreto n. 3.307, de
6' de junho de 1899, tabella que a esta
acompanha e vae assignada pelo director
geral interino da Directoria Geral da in-
dustria.

Capital Federal, 7 do dezembro de 1900.—
Alfredo Maia.

TABELLA DE TARIFAS TELEGRAPHICAS INTER-
NACIONAES DA g THE WESTERN TELEGRAPH
COMPANY, LIMITEI», AS QUAES SE REFEREM
NÃO Só Á CORRESPONDENCIA TERMINAL,
COMO Á EM TRANSITO PELA REPUBLICA DOS
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL, DE ACCORD°
COM O DISPOSTO NA CLAUSULA X DO DECRETO
N. 3.307, DE 6 DE JUNHO DE 1899, E QUE
ACOMPANHA A PORTARIA DESTA DATA

Para a correspondencia entre o Brazil e
as republicas hespa,nholas da America do
Sul :

Pelos telegrammas destinados á ou oriun-
dos da zona sul do Brazil :
Do ou para o Urtiguay. • 	 	 1,25
De ou para a Argentina 	 	 1,75

orrA.
Existia,m,em circulação em 31 de agosto de 1898. 	  788.364:614500
Impor tabela retirada até 30 de novembro de 1900 	  88.722:240$500
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Pelos telegrammas destinados á ou
oriundos da zona norte do Brasil:
De ou para o Uruguay 	 	 2,25
De ou para a Argentina 	 	 2,75

Pelos telegrammas • de imprensa,
taxas reduzidas:
Entre a zona sul e Montevideo 	
Entre a zona sul e Buenos Aires 	
Entre a zona norte e Montevidéo 	
Entre a zona norte e Buenos Aires

Pelos telegrammas de ou para
qualquer estação além da Republica
Argentina, taxa ensre a estação des-
tinataria ou inicial no Brazil e
Buenos Aires:
De ou para a zona sul, 	  . 1,75
De ou para a zona norte 	 	 2,75'

Para a correspondencia trocada
com a South American Cabia Com-
pany, no Recife:

Pelos telegrammas oriundos do ou
destinados ao Brazil, excepto as co-
tações da Amazon Telegraph Com-
pany: •
Via cabos da Eastern Telegraph
Company, 	
Via linhas terrestres europeu 	 	 2,50

Peias telegramma,s de ou para a
RePublica Oriental do Uruguay:
Via Easter» Telegraph Company 	 	 2,30
Via linhas terrestTes euroPéas 	 	 2,55

Pelos telegrammas da ou pãra
a Republica Argentina ou Paraguay:
Via gastem Telegraph Company 	
Via linhas terrestres europeu 	

Taxa de transito

Pelos telogramma,s oriundos das ou
destinados ás estações da Amazon
Telegraph Company:

Via Eastern Telegraph Company 	  s. 2,25
Via linhas terrestres europea.s. . 	 	 2,50
Pelos telegrammas de ou para qual-

quer &ação além da Republica
Argentina, excepto as do Para-
guay, taxa entre Recife e Buenos
Aires :

Via Eastern Telegraph Company.... 	 3,05
Via Unhas terre3tres européas 	 	 3,15
Pelos telegrammas de ou para as es-'

tações da Compagnie Française
des Cohles Telegraphiques, na
America do Sul :

Via Eastearn Telegraph Company 	
Via Unhas terrestres europeas 	
Para a correspondencia destinada á

ou proveniente da Compagnie
Française des Cables Telegraphi-
quSi trocada com as linhas ter-
restres brazileiras em Belém :

Pelos telegrammas destinados á ou
oriundos da Europa ou que trans-
item pela Europa, de ou para o
Brazil 	 	 3,30

Pelos tolegrammas desSinados á ou
oriundos da America do Norte, do
ou para o Brazil 	 	 4,15
Pelos telegrammas destinados á ou

oriundos da America do Sul, do ou
para o Braill:•
Zona norte 	
Zonasul 	
Pelos telegrammas de ou para as

Republicas do Uruguay, Argentina
e Paraguay 	

Taxa de transito
Pelos tclegrammas de ou para a

America do Sul, entregues á ou rece-
bidos da South American Cables Com-
pany, no Recife:
Via Eastern Telegraph Company. 	 2,25:
Via linbas terrestres europeu 	 	 3,15
Pelos telegrainneas do ou para qual-

quer estação além da Republica,
Argonnina, excepto as do Para-
guay, taxa entra Ralem e Bumos
Aires 	 	 3,75
Capital Federal, 7 de dezembro de 1900.-

Leandro A. R. da Costa, direcsor gorai da
Industrio,.

Directoria Geral de Obras e Maça°

Por portaria de 10 do corrente, foi decla-
rada sem e1felt3 a de 26 de n3vembro pro-
ximo findo, que angu provisariamente mais
dou logares de eneenheiros-ajudantes de 2a
classe na Cominissã'o de Açudes do Quixadá.

O Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Repu-
blica, resolve errar provisoriamente na Com-
missão de Açudes do Quixadá mais dons
legares de engenheiros-ajudantes de 1 classe,
com o vencimento mensal cada um de
600$000.

Capital Federal, 10 de dezembro de 1900.
-Alfredo Maia.

, Por portaria da mesma data, foi nomeado
o engenheiro Zozimo Barroso do Amaral
para um dos lagares de engenheiro-ajudante
de l s classe, provisoriamente errados na Com-
missão de Açudes do Quixadá, percebendo o
vencimento que lhe competir.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

R;querimentos despachados
Antonio Martins Duarte Ennes, carteiro de

la classe dos Carreias do Pará, pedindo 90
dias de licença, para tratar de sua saude.-
Concedo .

Alcides Candido da Silva, praticante da
Sub-Administração dos Correios de Uberaba,
pedindo 90 dias de licença, para tratar de
sua saude.-Concedo.

Pedro Duarte de Moura, carteiro de la
classe dos Correios do District° Federal, pe-
dindo 30 dias de licença, para tratar de sua
sande.-Concedo.

NOTICIÁRIO
Telegramman - O Sr. Presidente

da Republica recebeu os seguintes tele-
grammas:

MONTEVIDEO, 8 de dezembro de 1900. -
Colonia brazileira congratula-se com V. Ex.
jubilo nacional novo triurapho missão Rio
Branco.

Bania, 7- Com congregação polytechnica,
Bahia envio V. Ex. sinceras felicitações vi-
ataria Brazil questão Amapá. Saudações.-
Arlindo Fragoso, director.

BELÉM, 7- Congratulo-me V. Ex. victo-
ria direitos Brazil na secular questão li-
mites com França.- Augusto Montenegro.

JoiNviLLE, 7- Congratulo-me com V. Ex.
pela feliz solução questão Amapá.- Rchlin,
superintendente.

Rio GRANDE, 2 de dezembro do 1900-Esta
alfandega arrecadou no mez do novembro
findo a seguinte receita: importação em
ouro 68:732028, cm papel 630:928$794,
total 699:6603822. Entrada, sahida navios,
em ouro 421$200, em papel 883500, addicio-
naes 163p40, intorior 42:884467, consumo
76:8893690. Esta renda de consumo se com-
põe da renda de registro 110$ o de taxa
76:769$690; ronda oxtraordinaria 17:944015,
deposites 37:973$825, renda com applicação
especial 34:3663013. A receita com applica-
ção especial 93 compõe de 5 SI, sobre direi-
tos de consumo do fundo de garantia. Renda
total arrecadada par esta alfandega reis
910:384772.- O inspector, Crescentino.

URUGUAYANA, 2 do dezembro de 1900. -
Es ;a alfandega arrecadou no moa de novem-
bro findo, a seguinte receita: Importação em
ouro, 6:966$13i, em papal, 60:762$624, total,
67:728$761. Entrada, sahida navios, em
ouro, 200$, acidicionaes, 43445, inierior,

:322$85'3,'1, consumo, 2:235$330, renda ex-
aordinaria, 247$044, renda com applica-

çao especial, 3:903$793. A receita com appli-

cação especial se compõe de 420$725 do Dando
de resgate e 3:4834088 do fluido de garantia.
Renda total arrecadada por esta alfandega
no mez lindo, 79:644326.-0 inspector, A.
Pinto.

-1- O director das Rendas Publicas recebeu
os seguintes :

FLORIANOPOLIS, 1-Esta alfandega terem-
dou no inez de novembro lindo a seguinte
receita .•

Impor:ação em oura 5:4773317, em papel
49:329$585, total 54:806$902; entrada, sa-
hida de navios : era ouro 436$640, em
papel-56$.760 ; Addicionaes 1113985 ; interior
4:334714, consujuo 9:365$980. Esta renda
de consumo se co:nPõe semente de taxas.
Renda extraordinada 120$051 ; depositas
7:948$625. Renda com applicaçao especial
3:690$439. A receita Com applicação se
compõe de 951$785 do inmci.0 de resgate e
2:738$654 do fundo de garaCtia. Renda total
arrecadada por esta alfandega n. 0 mez findo
80:870$070.-0 inspector, Augusto Mim-

Tribunal de Contas- Ora:ens de
pagamento, sobre as quaea proferiu desp.mha
de registro o Sr, presidente deste tribunal.

- Ministerio da Justiça e Negocios
riores :

Avisos :
N. 2.577, de 29 de novembro, pagamento

de 3:2243200, a diversos, do fornecimentos o
trabalhos realizados no proprio nacional da
praça da Republica n. 14;

N. 2.611, de 3 do corrente,' pagamento de
50$, da folha de gratificação, para quebras,
ao escrivão do Externato do Gymnasio Na-
cional e relativo ao mez de novembro ul-
time;

N. 2.614, da mesma data, idem de 590$,
da folha relativa ao mez de novembro ul-
timo, do pessoal de nomeação do director do
Instituto Nacional do Musica ;

N. 2.578, de 29 de novembro, idem , de
1:3603300, a Macedo & Irmão, de Oprd. Mili

-tarias realizadas em diversas dependei:cias
do hospital Paula Candido em novemi;.ro
ultimo ;

N.2.583,da mesma data, idem de 1:442$66"
a diversos. de fornecimentos para o custeio.
do hospital Paula Candido no mez de outu-
bro ultimo

N. 2.581, da mesma data, idem de 143$, a
diversos, de trabalhos feitos na 13* estação
policial no mez de novembro ultimo ;

N. 2.645, do 5 do corrente, idem der
2:6543850 ao pagador da Contadoria da Bri-
gada Policial, para occorrer aos vencimen-
tos relativos ao mez de novembro ultimo
das praças reformadas da mesma brigada ;

N. 2.662, do 6 do corrente, idem de
2:039$790, das folhas relativas ao mez de
novembro ultimo das praças reformadas do
Corpo de Bombeiros ;

N. 2.636, de 4 do corrente, idem da 150$, a
Arthur Pinho Carvalho, do serviço de photo-
graphar cadaveres do pessoas desconhecidas
durante mez do novembro ultimo,

Pagadoria do Thesouro -Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

Montepio dos funccionarios publicas N-R.
o S-Z, meio-soldo M-Z.

Faculdade de Medicina e
Pharmacia do Rio de Jane, ro
-Resultado dos exames ames de hontem, 10
do corrente-6% serie medica (hygiene e me-
dicina Benjamim Vieira
Coelho e Octacilio de Albuquerque, simples-
mente em ambas; Olyntho de Abreu e Silva,
simplesmente em hygiene. Houve dois re-
provados em hygiene o troe em medicina
legal.

0,50
0,55
0,90
1,00

2,45
2,70

2,25

2,25
2,50

1,25
2,25

2,20
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RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 8 de
dezembro de 1900. 

Mera do dia 10 	

1.836:413$844

44 r:758$835
87:364916
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Ribillotheca Municipal— Du-
rante 25 dias do mtaz proximo findo, foi est a
bibliotheca frequentada, durante a noite por
439 -leitoras o diu'ante o dia. por 641, lei-
tores, que consultaram 1.226 obras, sobra:
theolo,gia, ; jurisprudeneia, 148; sole*.
cias e artes; 204; balias letras, 222;
toria; geographia , viagens, etc. , 238;
jo'rnaes, revistas, mappas, encyclopedials,
etc.. 350. Nas linguas: portugueza, 658;
franceza, 434 ; italiafla, 29; hespanhola, 22;
Latina, 30; ingleza, 29; allemã, 17 ; Grega,
6; TuPY; 1.

Correio — Esta repartição expedirá
nulas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo In'clustriat, para Lazaroto, Santos,
Iguape, Paranaguá, Lagui1a, Desterrd, Itt-
jahy é S. 'Francisco, fecebende impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o in-
torior até 8.3 7 1/2, ditas com porte duplo
até ás 8.

Pelo Lyna, pára Port-Elizateth, rece-
bendo irnpressos'até ás 2 1/2 horas da tarde, -
cartas para o exterior até as . 3 1/2, objectos
para registrar ate 1 1/2.

Pelo ltacolomi, para Aracaju o S. Christb-
iYA,M, recebendo impressós at:0 ás 12 hor. s

'
da. manhã cartas para o interior a é
ás 12 1/2, ditas com porte duplo até á r a
tarde, objectos para registrar até ás 11 da
manhã.	 .

Pelo Itaxema, para Paranaguá o S. Pedfo
do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2, ditas com porte duplo até 1 da
tarde, objectos para rogigtrar aáS ás 11 . da
manhã

— Amanhã :	 .
Polo Maranhao, para Lazareto, Victoria e

mais portos do norte, recebendo impressps
ate as 7 horas da manhã, cartas para o ih-
tórior. até ás 7 1/2, ditas com porte duplo,
até OS 8, objectos para registrar até ás 6 da
tardo dó hoje.

Polo Nfle, para Bahia, Pernambuco o Eu-
ropa via Lisboa, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o iriteribr
ate ás 8 1/2., ditas com porte duplo o para
o exterior até as 9, objoctos para rog,isvar
até ãs 6 da tarde de hoje.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 7 de de-
zembro do 1900.. 	  1.531:017$296

idem do dia' 10:
Em papel 	  206:05W543
'V" ouro 	  34:064737

240:117$293

1.771:134589

529:124$751

ithai Igual penedo de 1899.... 	 435:575037
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OEDAEf

NA CAPITAI FEDERAL

Arrecadação lo dia IO 1. , dó	
26:309097zembro de 1.1111 	 	
83:868$6.0ltiom k 1 a 10 	

1Si:034438Erri igual period,.	 18	 )9...

EDITAES E AVISOS
Corte de .A.ppellacão

Faço público que o julgamento da appel-
laeão ,civel n. 2.170, appollante Arthur Ma-
rinho da Silva, appollados 1). Alexandrina
Luiza dá Silva e o Dr. curador geral de or-
prid,oS tora 1oa p na. sessão da Ozonara' Civil
dó dia 13 do corrente ou nas seguintes

Secretaria, da Corte de Appollação, em 10
de dezembi4o do 1900. - O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Faculdade de Medicina e
lPharmacia do Rio de Ja-
neiro
Serão chamados amanhã, 10 do corrente

os seguintes senhores:
EXAME PRATICO

/a serie medica — Chimica

(A's 11 horas)
Dooclocia,no Barbosa dos Santos.
Alcides Figueirodo.
José de Lima Castollo Branco.
Eduardo do Sampaio Vianna.
Henrique de Sá. Junior.
Raul Ramos da Costa.
Pelagio Furtado do Barros.
Ageleu Dominamos da Silva.

'José Thompson Motta.
Candido Drummond Furtado de Mendonça.
Philemon Barbosa Cordeie°.
lulas Cyro do Vallo.

Turma supplomentar
João Cavalheiro.
Manoel Carneiro da Cunha Espindola.
Antonio Vicente do Nascimento Foitosa So-

brinho.
Alberto do Rego Lopes.
Irineu Lopes de Alcantara Bilhar.
Octavio Ramos.
José Dias da Cruz.
Francisco de Paula Mar inrs.
José FelHanci Anthero Roxo.
Solfiéri Cavalcanti de Albuquorque.
Paulo AW.ZIDV;0 do Moraos Filho.
Basilio Torreão Franco de Sá.

2° serie medica
(A's 11 horas )

Os mesmos chamados.
EXAME ORAL

3' serie medica
(A's 11 horas)

Mauricio Loitão da Cunha.
Samuel Gomes do Prado.
Z .)roastro Rodrigues de Alvarenga.
Jonas Thales de Miranda.
Francisco Ottoni Mauricio de Abreu.
Raul . de Azevedo.

Turma suPpromentar
Augusto Brandão.
Ernesto Crissiurna Filho.
José Peregrino Leite de Araujo Filho.
Eduardo Vidal de Oliveira.
Aetidonio Pamplona Cotto Real.
João Hyppolito-de Azevedo o Sá.

4a sdrie medica
(A's 11 horas)

Enge,nio Lindenilmrg Porto 11.9211a.
Aristides de Campos Soabra.
Antonio Luiz de Almada Horta.
José Rodrigues de Almeida.

Turma supplementar
Ezequiel Caetano Dias.
Octavio Severo.
Alvaro Zaniith.
Cicero de Barros Corrêa.

EXAME PRATICO

5a serie medica—Therapeutica
(As' 11 horas)	 -

Elisaldo Ferreira Goyos.
Manoel Venancio Campos da Paz.
João Baptista do Queiroz Lima.
Miguel Severo de Santiago.
Maximino de Araujo Maciel.
Eduardo Baptista Pereira.
Julio Mascarenhas de Souza.
Firmino von Dollinger da Graça.
Leopoldo Accioli do Prado.
Manoel Alexandrino da Rocha.

Turma supplornentar
Ragozino Alves de Lima.
Heitor Guodes Coelho.
Ernesto Mediei.
Camillo de Freitas Mareio.
Alberto Teixeira da Costa.
Antonio Motta.
José Ayres Netto.
Svlvestre Guahyba Rocha.
José Teixeira do Castro Junior.
Jeronymo Baptista Pereira Sobrinho.

EXAME ORAL

Ga serie medica
(A's 11 horas)

Aureliano Leito Barcellos.
Antonio Carlos Tinoco Cabral.
Octavio Pereira de Andrade.
Luiz do Nascimento Gurgel.
J03é Ricardo Sá Rego Oliveira.

Turma supplementar
Fernando Ferreira Vaz.
Silvino Canana..
Armando de Souza Monteiro.
Ernesto de Toledo Bomilm Mello.
Alfredo Jezuino Maciel.

Secretaria da Faculdade de Medicina e
Pharmacia do Rio de Janeiro. 10 de'dezembro
de 1900. — Dr. E. de Meneses, soeretario.

Escola IPolytechnica
De ordem do Sr. director da escola, Dr.

José de Saldanha da Gama, faço publico,
para conhecimento dos interessados que.
terça-feira. 11 do corrente, ás 10 horas da.
manhã, dar-so-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores:

CURSO GERAL

Calculo
(Regulamento do 1896)

Antero Freitas do. Amaral.
Caio Guimarães,
Francisco de Albuquerque Rodrigues Filho.
Manoel Victor da Fonseca Gaivão (2a cha-

mada).
Turma supplementar
(Segunda chamada)

Atronso Henrique do Lima Barreto.
Alfredo de Araujo Gonçalves.

( Regulamento do 1874)
Carlos Dios Brandão.
Alfredo 11..,rees Monteiro.

Geometria descriptiva
( Regulamento de 1874 )

Eduardo João 13arbalho Uchtia Cavalcanti.
Mario Moreira Bastos.

(Regulamento do 1896)
Humberto Saboya lo Albuquerque.
Angelo de Oliveira Bovilacqua.
Carlos do Mello Menezes.
Joaquim Silverio do Castro Barbosa Junior.

Turma supplomentar
Alcides Figueiredo de Medeiros.
Guilherme Guinlo.
Cyro do Andrado Martins Costa.
Luiz Moreira Lima.
Armando Augilsto de Godoy,
Militão José do Ca4tro o Souza.
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Mineralogia e geoloia
(Regulamento cio 1896)'

José Pantoja Leite.
CURSO DE SCIENCIAS PHYSICAS E NATURAES

Mineralogia e geologia
. (Regulamento do 1874)

Oscar Furquim Wernock de Almeida.
Olavo França.
Augusto Bernacchi.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
Economia politica

Arthur Nlotta.
Alvaro de Souza Martins.
Fausto Justino de Proença.
Americo Furtado de Simas.

Turma supplementar
Antonio da Costa Santos.
José Silverio Barbosa.
Hostilio Pereira de Novaes.
43swa1do Lindenberg.

-
EXAMES PARA OBTENÇÃO DO TITULO DE

AGRIMENSOR

NoOes de physica

Julio Eugenio Bertrand.
Henrique Ribeiro de Souza.
Leonel Nlariani Serra.
Odorico R'odrigues Albuquerque (2a chamada)

Sewetaria da Escola Polytechnica, 10 de
dezembro da 1900. — Souza Ferreira, secre-
tario.

' Escola de Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director desta escola,
faço gonstar que até o dia 15 de fevereiro do
proximo anno de 1901 estará aberta nesta
secretaria a inscripção dos canditados para
o ..-orovimento definitivo do legar de lento da
20 cadeira do segundo o l a cadeira do terceiro
armo clo, curso fundamental.

Os can didatos devem satisfazer as dispo-
siçõesVos arts. 68, 67, 68, 71, 72 e 73 do
codigõ das rlisPosições communs ás institui-
ções de ensin o superior.

Secretaria dx Escola de Minas de Ouro
Preto, 16 do outoV ro do 1900. 7-0 secretario,
Joeto Victor de Mayahaes Gomes.	 (.

Instituto Naciona3 de Surdos
Mudos

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. director faço publico que
até o dia 12 de dezembro, ás tres horas da
tarde, recebem-se nesta secretaria propostas
_para o fornecimento dos artigos abaixo espe-
.cifica,dos para o primeiro semestre do anuo
wind ouro .

1. grupo

12 aventa.es do brim azul americano, 70
blusas de brim pardo, 70 ditas de brim azul
amaricano, 70 calças de brim pardo, 70 ditas
de br,fm azul. americano, 70 camisas de chita
'ou cre tope, 50 camisas do morim branco,
72 pares de Meias cruas brancas, 18 colchas
brancas, 18 cobertores de lã, 70 fronhas de
algodão, 144 lenc, os de chita encarnados, 48
lencées do algodão, ,24 toalhas de linho para
rosto, 8 toalhas do aiodão, grandes, parat;
mesa, 70 toalhas de algod.0 para banho, 24."
pannos de prato, 40 travessCiros de 15 .de
ca,nna, 144 pastas de algodão.

2. grupo

6 duzias do borracha para desenho, 1 desta
de borrachas pretas para dourador, 16 Mios
do barbante, 36 botijas de tinta «Sardinha,»
72 maços de cadarço de linho, 12 novellos de
fio branco de algodão, 36 caixas de giz branco
em la,pis, 24 pedras lousas grandes, 48 pega-
dores de latão para Japis de pedra, 6 duzias

-	 -	 -	 .
de latas de graxa preta, 6 duzias de latas
de graxa amarella, 72 caixas do linha do li-
nho, 24 carreteis de linha branca e preta,
Clark.

3° grupo

6 litros do espirito do vinho, 6 dobradei-
ras de osso para encadernador, 48 'rolos de
cêra (em pavio), 2 caldeirões esmaltados (5
o 10 garões),3 caçarolas esmaltadas'de'24 po-
legadar(Clark), 24 saccos de cal marisco, 6
pacotes do brochas de forro para sapateiro,
2 assadeiras de ferro esmaltado de 24 pole-
gadas (Clark), 56 tijolos para talheres, 6 ma-
ços de tachas de ferro para sapateiro.

, 4o grupo

Lavagem e engorrimado da roupa dos
alumnos, do cama e da cópa,, por peça.

Os proponentes depositarão no Thesouro
Federal a quantia que for arbitrada para
garantia da boa execução dos contractos.

As propostas poderão comprehender to-
dos os grupos discriminados acima, ou cada
um delles separadamente.

As propostas, acompanhadas das respecti-
vas amostras, serão dirigidas em carta fe-
chada e em duplicata (sendo uma sollada) ao
ao Sr. director e abertas perante os inte-
ressados na secretaria deste instituto, no dia
12 de dezembro, ás 3 horas da tarde. 	 '

Secretaria do Instituto Nacional do Sur-
dos Mudos, 4 de dezembro de 1900.-0 es-
cripturario, Gil Vicente de Souza.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES

Faço publico que hoje, após os exames de
solfejo e canto-choral de l a época, e nos dias
10, 11 e]2 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã', proceder-se-ha aos da 2a época do mes-
mo Curso.

Na portaria do Instituto acha-se affixada
a lista da chamada.

Secretaria do Instituto Nacional de Musi-
ca, 7 de dezembro de 1900.— O secretario,
Arthur Tolentino da Costa.

Faculdade' de, Medicina do
Rio de ...Janeiro

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

Da ordem do Sr. Dr. director se faz publico
que até o dia 22 do corrente, á 1 hora da tar-
de, recebem-se, nesta faculdade, propostas
para o fornecimento do instrumentos cirtir-
gicos e productos chimicos e pharmaceuticos,
conforme as relações existentes na seéretaria
a disposição dos proponentes.

As propostas devem ser apresentadas em
duplicata em carta fechada e devidamente
&Aladas e assignadas.

Secretaria da Faculdade de Medicina e
Pharmacia do Rio de Janeiro, 10de dezem-
bro do 1900.-0 secretario, , Dr. Eugenio de
E, 8, d Menezes.

Directoria Geral de Saud°
Publica

CONCURRENdIA
De accordo com o aviso-circular n. 2.641,

do Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores, de 14 de novembro ultimo, faço pu-
blico, de ordem do. Sr. Dr. director ge-
ral, que se acha aberta, nesta secretaria,
concurrencia para o fornecimento dos ge-
neros e objectes- abaixo relacionados a esta
oepartiç4.o e ás que lhe estão subordinadas;
ficando designado Q dia 15 do corrente, ao
meio-dia; para o recebimento e abertura,
em presença dos interessados, das respectivas
propostas, as quaes deverão ser senados e
feitas m cartas fechadas e deverão vigorar
d i-tsalueO primpiro semestre do anuo pro-
ximo vindouro.

Artigos : Kerozene, phosplioros na,cionaes,
lampaões belgas, torcidas para os mesmos,
ferragens, tintas, cal, artigos eirurgicos etc.,

me-dicamentos e drogas, roupas brancas, cober-
tores de diversas cores, colchões, camas, tra-
vesseiros, almofadas, moveis, louça, etc. para
os mesmos eStabelecimentos,-oleo de ricino,
dito de cran, dito de colza, dito de linhaça,
graxa- do Rio Grande, estopa, vidroà para
machinas, limas diversas, gachetaà patentes,
ditas , asbestos, borracha em lençol, valvulas
de borracha, almotolias, diversas; tijolos para
limpeza, dito refractario * para caldeira,
grelhas. , soda caustica, pás„, mangueiras.
crocks, cabos retenidos, reboques e defensas
imbé, balões, lona para toldo e sanefas, bal-
des de zinco de diversos tamanhos, ditos
do madeira, escovas e vassouras de piassava,
brochas, potassa, fio de vela, linho de barco,
bandeiras de diversos pannos signaes, achas
de lenha •e mais accessorios para , as lanchas
desta repartição e das estufas dos estabeleci-
mentos supramenCioriados:.

As Prepostas deverão ter , preço -de uni-
dades por 'extenso e algarismo,- serão em
duplicata, escriptas com tinta preta,: sem
rasuras ou emendas, selladas e datadas no
dia da apresentação, asggnadas, e ,deverão,
outrosim, center a declaraçãh ,de sujeitarem-
se os proponentes ás eondições que se, esti-
pularem no contracto.' 	 •

Os Srs. proponentes deverão provar ter
pago o imposto devido e depositar2no The-
soare Federal a; quantia de 500$ para garan-
tia de suas propostas.

Nesta secretaria se darão as demais in-
formações precisas aos Srs. interessados.

Secretaria da Directoria Geral do ' Sande
Publica, 7 de dezembro de 1900.-- Dr: Luiz
Antonio da Silva Santos.	 (.

Brigada. Policial da Capital
Federal

CONCURSO PARA UMA VAGA DE ALFERES
PHARInIACEUTICO

De ordem do Exm. Sr. general comman-
dante da brigada', faço publico que até o dia
30 do corrente, acha-se aberta na secretaria
da repartição sanitaria, á hiscripCão para o
concurso de urna vaga de alferes pharma-
centico.

Os interessados deverão apresentar por
occasião da inscripção, além, do respectivo
tjtulo sciontifico, certidão do idade, folha
corrida e outros quesquer documentos .que
os abonem o provem serviços. O concurso
constará: de prova escripta, oral o pratica.

Inspectora da Repartição Sanitaria, em 11
de dezembro do 1900.—Dr. Francisco Corrêa
Dutra. tenente-coronel .inspector - da repar-
tição sanitaria.

Recebedoria da Capital'
• Federal

De ordem do Sr. director interino . faço
publico que foi exonerado do togar de des-
pachante desta recebedoria o *Sr. Manoel
Rodrigues Lucas e convido ás pessoas que
contra esto tenham qualquer reclamação a
apresentai-a no prazo de tres mezes, a con-
tar desta data,na, fôrma do art.3 0 do decreto
n. 9.712, de 5 do fevereiro de 1887, sob pena
de, findo este, prazo, não ser attendida.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de
dezembro de 1900.—Servindo de sub-director,
Horacio R. Machado. 	 (.

Alfandega. do Rio de Janeiro
FORNECIMENTO PARA. O =Miei° DE 1901
Pela . inspectoria desta, alfandega, se de-

clara que até o dia 22 do dezembro do cor-
rente anno, a 1 hora da tardo, recebem-se
propostas para o fornecimento, ditranto o an-
no de 1901, de papel, 'objectes do escriptcirio,
tinta, material para capatazias e .serviço
maritiMO o carvão de pedra, do accordq
com as relações impressas. que os Srs. pra::
ponentes deverão procurar nesta repartição.

Alfandega, do Rio do Janeiro, 10 do dezem-
bro col 1900.— O 20 escripturario, J. A. Mau-
mu de Oliveira, 	 (9
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Fabrica de 1Polvora da
lEstrella

O conselho economico desta fabrica, do
a.ccordo com os editaas publicados no Diario
Official . dos dias 26, 28 e 30 do passado e 2
do andante, convoca novamente licitantes
para o dia 15 deste ás 11 1/2 horas do dia.

Raiz da Serra de Petropolis, 10 de dezem-
bro de 1900.— M. , Gomes Machado, ama-
nuense interino.	 (-

,

intendencia. Geral da Guerra
28. CHAMADA.

Artigos de . escriptorio

A commissão do compras desta repartição
recebe propostas, no dia 12 do corrente, atS

•as 111/2 horas da manhã, para fornecimento
' dos artigos acima mencionados, durante o
primeiro semestre do anuo proximo vin-
douro.	 .

As pessoas que pretenderem COntractar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na i a secção desta Inten-
(lenda, onde deverão apresentar, a.té a vos-
pera do dia marcado, suas habilitações, na
termo!, do regulamento o mais ordens em vi-
gor, e bem assim o documento da caução do
l:000$, feita na Ciontadoria Geral (N, Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
•duplicata, escriptas com trinta preta, som
razuras e assignadas pelos proprios 'propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar legalmente na occasião 'da
sessão, devendo nas referidas propostas fazer
a. declaração de se sujeitarem á multa do
5 0/0 , caso recusem assignar o respectivo
contracto.
: Os concurrentes deverão apresentsr as

amostras necessarias.
Previne-se que, de accordo com o art. 64

do regulamento, as firmas commerciaes de-
verão apresentar certidão do respectivo con-
tracto social, extrahido do livro de registro
da Junta Commercial.
A -Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 4 do dezembro de 1900.—Tenente-
coronel, Manoel Ferreira Neves Junior.

Intendencia Geral da Guerra
MADEIRAS, CAL, PEDRAS E ARTIGOS

SEMELHANTES

A commissão do compras desta repartição
recebe propostas no dia 11 do corrente até
ás 11 1/2 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o primeiro semestre do anno proximo
vindouro.

As • peSsoas que. pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os
respectivos impressos na l s secção desta
lntendencia, onde deverão, até a vespera, do
dia marcado, apresentar suas habilitações,
na fórma do regulamento e mais ordens em
vigor, e bem assim o documento da caução
de... 1:000$, feita na Contadoria Geral da
Guerra.

•. •As propostas devem ser em duplicata, es-
criptas com tinta preta, sem rasuras e assi-
gnadas pelos proprios proponentes, que
deverão comparecer ou fazerem-se represen-
tar legalmente na occasião da sessão, de-
vendo nas referidas propostas fazer à
declaração de se sujeitarem á multa de 5 s/.,
caso recusem assignar . o respectivo con-
tracto.

Os concurrentes deverão apresentar as
amostras necessarias.

Previne-se que, de accordo com o art. 64
do regulamento. as firmas commerciaes de-
verão apresentar certidão do respectivo
contracto social, extraindo do livro de regis-
tro- da Junta Commercial.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 4 de dezembro de 1900.— Tenente-
coronel, Manoel Ferreira Neves Junior 	 (.

Intendencia Geral da Guerra
,FERRAGENS, TINTAS, DROGAS E ARTIGOS

SEMELHANTES

A commissão de compras desta repartiCão
recebe propostas nó dia 18 do corrente,a,té
11 1/2 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados durante o 10
semestre do anno proximo vindouro.

As pessoas- que pretenderem contratar
esses fornecimentos queiram procurar os re-
spectivos impressos na i a secção desta inten-
delicia, onde deverão, atá a vespera do dia
marcado, apresentar suas habilitaçõos
fórma do regulamento o mais ordens em vi-
gor e bem assim ` o documento da, caução de
1:000$ feita na Contadoria Geral da Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
razuras e • assignadas pelos proprios propo-
nentes,que deverão comparecer ou fazerem-se
representar legalmente na occasia,o da ses-
são, devendo nas rcferidas p 'opostas fazer a
declaração do se sujeitarem á multa de 5%
caso recusem assignar o respectivo contracto.

Os concurrentes deverão apresentar as
amostras necessarias.

Previne-se que de accordo com o art. 64
do regulamento da interdencia as firmas
commerciaes deverão apresentar certidão
do respectivo contracto social, extrahida
do livro 'de 'registro da Junta Commer-
ciai.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, em 10 de dezembro de 1900.—Te-
nente-coronel Manoet Ferreira Neves Ju-
nior.	 (•
Laboratorio Chimico Faixar-

,	 macentico Militar
PROPOSTAS

A comm:ssã,o de compras deste laborato-
rio receberá propostas para o fornecimento
de drogas e mais productps nacionaes pre-
Ciaos do anno financeiro de 1901, constantes
dá relação que se distribuirá na secretaria
do mesmo esta,belecme ito e para esse fim
se reunirá no dia 17 do corrente moz, ás 11
horas da manhã, na sala da directoria.

Os artigos devem ser do primeira qualidade
a juizo da commissão, o os proponentes no
actodo entregarem as propostas apresentarão
as amostras devidamente rotuladas o acondi-
cionadas para serem julgadas.

As pessoas que pretenderem contraetar
este forneci,nento dever -ao previamente fazer
caução, na Contadoria Geral. da Guerra, da
quantia do 5')0$, como garantia pa ga assigna-
tura e execução dos contractos. -

As propostas poderão sor impressas ou ma-
nuscriptas, neste caso, devem ser escriptas
e assignadas com tinta preta selim estampi-
lha e não poderãe center rasuras nem
emendas!,

Os proponentes ao entregarem suas pra-
posta deverão apresentar documentos que
provem haver pago os impostos de sua in-
dustria e da caução feita na Contadoria Geral
da Guerra.
-Não serão tomadas em consideração pro-

postas coridicionaes quanto á offerta, de van-
tagens ou onus sobro os artigos propostos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou se fazerem legalmente representar no
acto da concurrencia, ficando-lhos .reservado
o direito para assignatura do contracto.

O fornecimento se fará na razão das ilesas-
sida,des do la,boratorio por meio de, pedidos,
nos qua.es será indicadao prazo para a,pre-
senta,ção dos aritgOS.

No caso do recusa á assignatura do' con-
tracto, o proponente cujos preços ferem pre-
feridos perderá, revertendo ern favor da fa-
zenda nacional, a, importancia da 'caução ;
igualmente a perdera no caso do falta do
cumprimento do contracto, que importa em
sua rescisão.

Laboratorio Chimico Pharmaceutico Mili-
tar, 6 do dezembro do 1900.—Josd Antonio de
Az.eredo Vianna, escripturario, SCQretaPi0
da Cominissão,

Intendenciq Geral da Guerra.

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Luiz Mendonça, Querido, Meneze's
& BarrSco, Vicente da Cunha Guimarães,
Azevedo, Alves & Irmão o Rodrigo Vianna
são convidados a comparecer á l s secção
desta repartição, afim de firmarem o pre-
sente contracto dos artigos que lhes foram
acceitos em sessão do conselho de compras
de 23 de setembro findo, na intelligencia, de
que incorrerá na multa do 5 cy„, todo aquello
que deixar de o fazer até o dia 11 do cor-
rente.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 7 !te dezembro do 1900. 	 Tenente-
coronel, Manoel Ferreira Neves Junibr. 	 (•

Repartição Geral
Telegraphos

FORNECIMENTO PARA O ExERCICI0 DE 1901'
De ordem do Sr. ' director geral, se faz

publico que, até o dia 19 d- mez,
ao meio-dia, recebem-se propostas na secre-
taria desta repartição pas.a o fornecimentodo material de expe?sionte para a admi-nist,ração con'Jral, du r ante o anno proximovindouro, segundo. a relação qu& se acha
no almoxarifada á disposição dos propo-
nentes..

As propostas em duplicata, devem ser es-
cripturadas, com tinta preta, devidamente)
selladas, datadas o assignadas e conveniente-
mente fechadas.

Em presença dos intere,ssados,no dia o hora
acima indicados; serão abertas as propostas,
as quaes deverão conter o preço da unidade
por extenso o em algsrismo.

A concurrencia versara sobro os' preços
por unidade dos specimens adoptados, dos
qua,es acharão os proponentes uma collecção.
no almoxarifado, sendo, Apenas por exce-
pção, acceito material substitutivo mediante
prêvio exame e approvação desta vice-dire-
ctoria.

Capital Federal, 7 de dezembro de 1900--
Euclidos Darroso, vice-director.

1Estrada de F4:.5rro Cemtrat
• do /tra.zil "

CONCuRRENCIA. PARA o sEn.viçso DE DESCARGA.
E TRANSPORTE DE mATERLAL FIXO E RO-
DANTE E OUTROS CONSIGNADOS OU PER,TEN-_ CEMTES Á ESTRADA

De ordem da directoria, faço pub'lico que
a 1 hora do dia 18 do dezembro pro sumo fu-
turo serão recebidas, na int enden( na desta
estrada, na Garnbea, propostas p ,ara o ser-
viço de descarga e transporto 13 e material
fixo e rodante e outros; cons'ignados ou
pertencentes á estrada, 'durante, 'o primeiro
semestre do anno de .1901.

Os concurrentes devem comparecer na-
quella intendencia no dia o hora acima
designados, com as propostas devidamente
selladas, datadas e assig . nadas, com indica-
ção das residencias, afim de serem abertas e
lidas na presença dos apr osentantes.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido em separado o recibo da caução
do 300$, realizada ate a 'vespera slesse
na thosouraria dessa estrada para garantir
a assignatura do tsontras)to pelo proponentq
preferido.

As bases para o contra.cto se acham á diFs-
posição dos interessados; na referida int/a . a-

.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

bra.zil, 30 do-novembro de • 1900.-0 soe re-
(.tarjo, Manoel Fernande-s Figueira..

ders

'	 (.



Inacripção de 3 °/. 	
Diversas contas  • • 	 • 176:800$000

101:944$900

7.159397 --o

840,2 Terça-feira 11	 DIARIO OFFICIAL
	 Dezembro — 1900

Estrada de Perro doio dó
Ouro

'CONCURRENCIA PARA O -FORNECIMENTO • DE
DORMENTES DE MADEIRA DE LEI DURANTE°

- O•1 SEMESTRE DE -1901 • •-• • •	 •, • •••
De ordem do Sr. director faço publico • qu-

no. dia 21 . do corrente mez, ao meio-dia, reo
cebem-se nesta repartição propostas para o
fornecimento ae dormentes de madeira a-
lei das qualidades empregadas na bitola es,
t'reita da Estrada, de Ferre Central do Brazil
de Po ,80 do comprimento, 0 ro ,18 de largura e
Oro ,14 do espessura, não podendo exceder o
fornecimento total a 27:5008000.

Antes da a,ssignatura ao contracto. e para
garantia do, eumprimento do mesmo,o contra-
ctante depositará no Thesouro Federal uma
caução de 10 o/.da importancia total do for-
necimento. •	 .„

A Caução-só:poderá mr levantada, depois,
do findo o coritrtictO.

As propostas devem mencionar :
l o, procedencia, e logar, de onde serão re-

tirados á dormentes e onde são entregues
20 , a-qualidade da madeira que fornecerá

em maior numero ;
30, preço por dezena de dormentes entre-

guea na ponte do Nd ou em qualquer Jogar
á margem da linha da .estrada ;

40, a quantidade a foresacer por mez. •
Os concorrentes deverão effectuar prévia-

mente no Thesouro Federal a caução de 200$,
revertendo esta para os cofres da estrada si,
prenda uma proposta não • aSsignar o pre-
ponentó; no prazo de oito dias, 'a contar da
data da approvação do' Nlinisterio da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, o respectivo
contraeta.• -

Os recibos das cauções serão exhibidos em
separado. no acto da • apresentação das pro-
postas, quo devem estar em envolucroS fe-
chados, contendo por fóra os nomes dos pro-
ponentes.

AS propostas para serem recebidas e con-
sideradas, além das mencionadas formalidrc-
des, serão datadas e assignadas. indicando a
residencia do proponente, sendo abertas em
presença dos momos, depois do satisfeitos os

•requisitos lega,es.
03 proponentes poderão procurar no escri-

ptorio daadminisraçlo a competente guia
para o deposito das cauções.-

Escriptorio Administração da Estrada
de Ferro do Rio :dó Ouro, 10 de dezembro do
1909.-0 •escripttkrario, Manoel Joaquim. Pe-
reira Pinto Sayao.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CAMARA COMMERCIAL

Do-segunda praça com abatimento de 10 0 1,, dos
bene penhorados por Josci Maria de Freitas
Braga na acçiío executiva hypothecaria que
move contra o espolio de Antonio Alexandte
Lopes.e sua mulher per seu inventariante
Vicente . Josci de Paula.
O Dr. Bellarmino da Gama e Souza„juit

da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.: •

Faz saber, aos que o presente edital de se-
gunda praça virem. que o porteiro dos audt:
torios trará a publico pregão de -venda e ar-
rematação em 'praça do da 11 do proximo
mez de dezembro, ás portas da casa das
audiencias desta Camara Commercial, á rua
dos Invalidos n. 108,, ás 11 3/4 horas da ma-
nhã, depois da audiencia ílo estylo, .os bens
penhorados por José Maria de • Freitaa Braga,
na acção executiva hypothocaria que move
contra o espolio do Antonio Alexandre Lopes
Braga e sua mulher; a avaliação consta dos
autos e pôde ser vista no cartorio do escrivão
qiie esto Subscreve, a saber: Bens de raiz.
rua Doutor Manoel Victorino ns. 15. 17, 19
e-21: antigos ns. 5, 7, 9 e 11. Engenho de
Dentro. Em um terreno, que mede de fronte
35°1 ,70 por 92m,60 do extensão-e 35%70 de
largura nos fiiiidos, existem as 'minas dos

predios nS. lá, 17, -19 e 21 á rua Doutor
noel Victorino, que eram torreos, de porta
e ja,nella, construidos de tijolos, cobertos do
telhas, e que foram • demolidos pela Inten-
dencia MUniejPal,	 Ot. "Or-.
reno nm pequeno chalet, construido de ti-
jolo, coberto de telha, aberto em um dom-
modo. Avaliado o material existente e o
terreno em que se acham construidos os pre-
dios em 3:5008000. E vão a esta 23 praça
os ditos bens pela quantia do 3:l50$, em que
ficou reduzido com o abatimento legal.E
quem pretender arrematar OÈ3 d it os bená;
c ompareça no logar, dia e 'hora acima des-
ignados, afim do ()abotoar-se a praça e serem
os mesmos bens vendidos a quem mis
e maior lanço offerecer sobre a quantia de
3:150$000. Para constar e chegar a noticia a
todos o a quem quizer os mesmos arrematar
passou-se este e mais dous de igual teor, que
serãopub/icados e arfixados na fôrma da lei,
de cuja affixa.ção porteiro dos auditories la-
vrará a competente certidão para ser junta,
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal aos 27 de novembro do 1900.
E eit,•Thomé Arthur Figueira, escrivão in-
terino, o subscrevi. — Bellarmino dá Gama
e Souza.

PARTE COMMERTCIAL
Ca,mara Syn.dieal dos Corre"-

cores de Fundos rubileos da
Capital Federal	 ,

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA
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Apolices
Alplins do 3 0/. (insicrip008)

nom 	
	 625$0Q0

636$000Ditas de 3 °/. (inscripções) port 	 	
705$000Ditas gemes de 5 0 /„, cautela 	

Ditas do Emprestimo Nacional	
750$000de 1895. port 	

Ditas do Emprestimo Municipal 	
118$000de 1896, port 	

Bancos
578500Banco dá Republica do Brazil... 	
'75$000Dito da Lavoura e Commercio..

Companhias	
108500Comp. Viação Ferrea, Sapucahy. 	
478000Dia Loterias Nacionaes do Brazil

Dita Transporte do Carruagens..	 60$000
Dita Jardim Botanico 	  100$000

Secretaria da Cama,ra Syndical da Capital
Federal, 10 de dezembro de 1900. — José
Claudio da Silva, syndieo.

José Claudio da Silva, presidente da. Ca„-
rnara, Syndieal dos Corretores de Fundols
Publicos:

Faz saber, do ordem da Cantara, Syndical,
que, por decreto do 5 de junho ultimo, foi
exonerado a; seu pedidb, do cargo do corretor
de fu'ndos publicos desta Capital o Sr. Selim
Castello e pelo presente são Chamados quaes-
quer interessados em transa,c0es em que
houyesse intervindo o referido corretor, a
virena lirpildal-as no prazo de seis mezes,
confortne preceitúa o art. 14 do decretb
n. 2.475,' de 13 de março de 1897, incor-
rendo nas disposições da lei os gim no refd-
rido prazo não fizerem valer os seus direi-
tos.

E eu, Joaquim da Silva Gasta) Filhd,
secretario da Camara, o subscrevi. 	 •

Secretaria da Camara Syndical em 25 de
julho de 1900.— José Claudio da Silva, syrl-
dico.	 .
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BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1900

	

Activo	 "

Acções o debentures 	  3.152:244650
Contas correntes de movi-
- Alenta  ' 	 . 	 78:557$6?-8

Contas correntes. garantidas.	 499:550.$:000
Canções 	  2.213:3008000
Deposito da directoria .	 	 40:000$000
Deposito do terceiros 	 ...	 6:000$000
Fundos commanditados 	 	 657:124$951
Lettras caucionadas 	 -
Lettras descontadas.. ..... :	 • 12:000$000
Lettras hypothecarias 	 	 ,12:676$750
Lettras á receber 	 	 7898500
Mobilia. 	 	 8:904000

Caixa: ,
Em cofre 	  19:494171
Em cie á dispo-.. ;

sição 	 '	 134:0008000	 153:499$171

.	 Passivo .

Capital 	  2. 724: 464500
Contas correntes de movi-

mento 	 	 498:4798754
Caudãe da directoria 	 	 '•• 40:0008000
Fundo de reserva .	 . 297: 151$894
Valores de' terceiroa... 	  • .6:0008000
Valeres cauciónadOs 	  2.213:300$000
Diversas Contas  .	  1.380:0038402•_.

7.159:397$550

CREDITO REAL

Activo

Carteira Commercial 	  2.000:0008000
Contas correntes 	 	 6$600
Hypothecas ur-

banas em li-
quidação..	 62:768$642

Hypothecas rd-
• raes 	  80:581$145
Lettras hypothe-

carias a re-
emittir 	  163: 100$000

Juros do lettras hypotheca,-
rias 	 	 2:679252

Prestações a receber 	 	 5:9348315
Valores hypothecados 	  • 200:000$000 •

2.515:069$954

Passivo

2-.600:000$000
6:006$094

255:700$000
- 200:000'000

-	 53:303l860

2.515:069$954
Rio do Janeiro, /O do dezembro do 1900.-

7. E. E. Berla, presidente. — Julio Pinto de
Castro, chefe da contabilidade.

CaPital
Contas correntes
Lettras hypothecarias emit-

tida,s
Garantia, do hypothecas
Diversas contas

Rio de Janeiro Imprensa Nacional — 1900

90 clic -
Sobre Londres 	 	 9 27/32

• Pariz 	 	 $969'
• Hamburgo 	 	 1$195
• Italia 	
• Portugal 	
I. Nova York 	

Soberanos 	 	 24i750
Vales de ouro nacional,

par 1$000 	 	 2$752
CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

306:449$787


